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EDITORIAL
E VÃO 50!...
Há quase 17 anos, nasceu o “JORNAL

ESCOLAR”, aquele que viria a ser o precursor do
nosso PENA JOVEM, título que se iniciou com o nº
8, de Dezembro de 1994.

O PENA JOVEM, de Penalva, de pena de
escrita - ou não fosse um jornal um exercício
permanente de escrita, de e para uma comunidade
onde impera a juventude, tem feito o seu percurso
regular, abrindo-se ao mundo em três momentos
de cada ano e assumindo-se como voz e elo de
ligação da nossa comunidade educativa.

A propósito do nº 50, precisamente o que tem
nas suas mãos, e com vista a assinalarmos tal feito,
desafiámos os alunos de Educação Visual a
pensarem no jornal e na efeméride e convidámos
alguns representantes da comunidade a
comentarem-na, cujo resultado se encontra nesta
1ª Página e nas duas seguintes.

E venham mais 50 PENAS! Haja vontades,
espírito de colaboração e de partilha de experiências,
saberes e de informação, tendo sempre presente
os interesses e os referentes da Escola, em prol do
sucesso educativo dos nossos alunos.

O Conselho Executivo

ESTE É O NÚMERESTE É O NÚMERESTE É O NÚMERESTE É O NÚMERESTE É O NÚMER O 50 DO NOSSO JO 50 DO NOSSO JO 50 DO NOSSO JO 50 DO NOSSO JO 50 DO NOSSO J ORNALORNALORNALORNALORNAL
A propósito da edição nº 50 do PENA JOVEM, resolvemos pesquisar um

pouco sobre o seu historial e fomos ouvir ...

                             Ver páginas 2 e 3
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• Início: 14 de Abril, 3ª feira
• Termo: 5 de Junho para os 11º e 12º anos (excepto cursos Tecnológicos,

devido ao estágio)
12 de Junho para o 9º ano
19 de Junho para os restantes anos
Junho / Julho - a confirmar para os cursos do Programa NOVAS
OPORTUNIDADES (C.E.F., C.PROF. e C.E.F.A.), de acordo com horas
de formação previstas
• JORNADAS CULTURAIS DA ESCOLA: 4 e 5 de Junho
•  V PERCURSO PEDESTRE HISTÓRICO-CULTURAL  “Caminho dos

Galegos”: 31 de Maio
•  PROVAS DE AFERIÇÃO do ensino básico (de âmbito nacional), para o 6º

ano: Língua Portuguesa: 18 de Maio; Matemática: 20 de Maio
•  Afixação das pautas de avaliação interna: 11º e 12º ano – 12 de Junho;
9º ano - 16 de Junho
• EXAMES DE EQUIVALÊNCIA  À FREQUÊNCIA DO 2º E 3º CICLOS:
1ª Fase – chamada única - de 19 de Junho a 6 de Julho para 3º ciclo; de 25 de

Junho a 7 de Julho para 2º ciclo;
2ª Fase – chamada única - de 1 a 7 de Setembro para os dois ciclos;
Afixação das pautas com as classificações dos exames: 1ª Fase – 13 de

Julho; 2ª Fase – 11 de Setembro
• EXAMES  NACIONAIS  DO  ENSINO  BÁSICO – 9º ano:
1ª chamada (chamada obrigatória) – Língua Portuguesa: 19 de Junho;

Matemática: 22 de Junho
2ª chamada (chamada para situações excepcionais) – Língua Portuguesa:

25 de Junho;  Matemática: 26 de Junho; Português Língua Não Materna: 13 de
Julho

Afixação das pautas com as classificações das 1ª e 2ª chamadas: 13 de
Julho

• EXAMES NACIONAIS, A NÌVEL  DE ESCOLA EQUIVALENTES A
NACIONAIS (Dec.-Lei nº 286/89, de 29 de Agosto) E DE EQUIVALÊNCIA  À
FREQUÊNCIA DO ENSINO SECUNDÁRIO:

1ª Fase – chamada única - de 16 a 23 de Junho
2ª Fase – chamada única - de 13 a 16 de Julho
Afixação das pautas com as classificações dos exames: 1ª Fase – 7 de

Julho; 2ª Fase – 30 de Julho

AGENDAAGENDAAGENDAAGENDAAGENDA
DO  3º PERÍODO

B re ve historial do jornal da Escola
Maio de 1992 – saiu o nº 1 do “JORNAL

ESCOLAR”, por iniciativa do ex-Projecto
Minerva.

Dezembro de 1994 – o nº 8 marca o início
de um novo ciclo, com a designação PENA
JOVEM e da responsabilidade do Clube de
Jornalismo.

Outubro de 1998 – venceu o 3º Prémio do
Concurso Nacional de Jornais Escolares,
promovido pelo jornal “Público”.

Dezembro de 2004 – adquire a actual
apresentação a cores, na primeira página, última
e centrais. Passa a estar disponível em versão
PDF no Portal da Escola na Internet.
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A Voz do 7.ºB
 Num peddy-paper recente, promovido

pela disciplina de História e respectiva
professora, registou-se uma final
cerradíssima com dois dos três grupos que o
levaram a cabo. A vitória, aos pontos,
disputou-se entre o Grupo dos Guerreiros
do Egipto e os Egípcios, tendo saído vencedor
o primeiro grupo, com o brilhante mérito do
seu porta-voz, Fábio Soares, que soube com
mestria, localizar geograficamente a
Civilização Egípcia a Nordeste de África.

O grupo vencedor recebeu como prémio
um livro para cada um dos componentes,
mas no final, todos saíram vencedores, dado
que aumentaram os seus conhecimentos
numa actividade que os cativou de imediato
e a disputaram num espírito, sempre salutar,
de inter-ajuda e respeito.

A toda a turma do 7.ºB, os meus imensos
parabéns.

Professora Emília Teles

Objectivo: “dar um forte e decisivo
impulso à qualificação dos portugueses”,
requisito indispensável para o
“crescimento económico e para a
promoção da coesão social”.

Depois de uma breve apresentação do programa nacional Novas
Oportunidades e da sua implementação na nossa escola, na edição an-
terior do PENA JOVEM, vimos informar a comunidade educativa e todos os
interessados sobre o ponto de situação actual, na Escola, no final deste 2º
período.

1. Os formandos do Curso de Educação e Formação (CEF) , de
habilitação profissional, na área de Carpintaria de Limpos, de nível II, iniciaram
ontem (31 de Março) o estágio ou formação em contexto de trabalho, num
total de 210 horas, distribuídos por 3 empresas do ramo do concelho.

2. Cursos EF A (Educação e Formação de Adultos) :
a. Os formandos do curso de nível secundário - percurso tipo C

(condições de acesso: 11º ano ou 12º incompleto) terminaram as
suas actividades de formação, num total de 315 horas, encontrando-
se a decorrer o processo de validação de competências finais.

b. Iniciou-se, em meados de Março último, um curso EFA de
nível básico 2+3 (confere habilitação equivalente ao 6º e 9º ano), em
Trancozelos, com 17 formandos, numa acção concertada entre a
respectiva Junta de Freguesia e a Escola.

Apesar de não estarem abrangidos pelo presente programa NO, como sucede
com os cursos profissionais, que vieram substituí-los, aproveitamos para informar
que os alunos dos Cursos T ecnológicos de Acção Social e de Desporto –
12º ano, encontram-se em estágio, desde Março último, que decorrerá até final
do ano lectivo, a par das aulas das componentes geral científica.

Professor Francisco Guedes,  Vice-Presidente do Conselho
Executivo e Coordenador NOV AS OPORTUNIDADES
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Ana Patrícia Cabral, 6.º A
- A minha opinião sobre o Jornal Pena

Jovem é que se trata de um bom jornal, que
nos informa bem.

António Isidoro, 7.º A
- Acho que é interessante e o jornal tem

futuro. Continuem sempre!

– Patrícia Isidoro, 10.º A
- Acho que é um bom jornal, com bastante

informação e divertido.

Funcionária - Camila Vaz Pinto
- Acho que é um jornal excelente em

tudo o que diz respeito à escola.

Professora Manuela Correia, de
Físico-Química

- O Jornal tem vindo a melhorar no âmbito
das notícias referentes a actividades
escolares, sendo um veículo de comunicação
entre a escola e a comunidade.

Presidente do Conselho Executivo
– Dra. Isabel Serra

Significa que temos um jornal de ouro,
porque vai na quinquagésima edição, numa
escola que com a ajuda de todos, também
pode ser de ouro.

Significa também que os projectos,
quando nascem por boa vontade e com
empenho pelo bem da escola, podem ter
sempre “pernas para andar”. Para além de
ser um instrumento periódico de informação
da escola, revela-se como uma boa fonte de
arquivo, de memória dos momentos
importantes da nossa escola.

Está de parabéns a equipa de
coordenação do jornal e de todos os seus
colaboradores, com uma palavra de incentivo
à colaboração dos alunos e os nossos
agradecimentos a toda a comunidade
educativa.

Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Penalva do Castelo – Dr.
Carlos Ferreira Santos

Numa época em que as tecnologias da
informação e comunicação e o digital exercem
um fascínio crescente na nossa sociedade,
constitui uma tarefa árdua cativar jovens para
a elaboração e veiculação da informação no
tradicional suporte de papel.

A edição n.º 50 do “PENAJOVEM”
constitui um exemplo de persistência e de
coragem, na importante missão de, ao longo
de cerca de 17 anos, se instituir como veículo
de transposição da dinâmica da Escola EB
2,3/S de Penalva do Castelo para a
comunidade educativa e a população de
Penalva do Castelo.

Nas diversas edições, encontra-se
plasmada uma porção da história da educação
do nosso concelho, mas também a dinâmica
da comunidade educativa de que o jornal
dimana, bem como o progresso das terras e

gentes do concelho de Penalva do Castelo.
Constitui, por isso, um acto de justiça

enaltecer o trabalho e a dedicação de todos
aqueles (Directores, colaboradores,
docentes e alunos), que, ao longo de quase
duas décadas, contribuíram para a
concretização deste importante projecto.

Apesar da sociedade actual estar
obcecada pelo imediatismo e pela ilusão da
informação em tempo real, estou certo de

que o dinamismo do “PENAJOVEM” vai
perdurar nos tempos vindouros!

Parabéns ao “PENAJOVEM” e a todos
aqueles que garantem a sua vitalidade!

José Carlos Roque Saraiva,
encarregado de educação

PARABÉNS “PENA JOVEM”!
Veículo de Educomunicação
O Jornal Escolar “PENA JOVEM” é um

portador de textos cujo princípio articulador
assenta na escrita do aluno. Escrever no
jornal escolar é uma experiência de vida,
um factor de estímulo e motivação que abre
um caminho directo para a mobilização interior
requerida para aprender.

O Jornal Escolar é um suporte de uma

ESTE  É  O  Nº 50  DO  NOSSO  PENA JOVEMESTE  É  O  Nº 50  DO  NOSSO  PENA JOVEMESTE  É  O  Nº 50  DO  NOSSO  PENA JOVEMESTE  É  O  Nº 50  DO  NOSSO  PENA JOVEMESTE  É  O  Nº 50  DO  NOSSO  PENA JOVEM
A propósito da edição nº 50 do PENA JOVEM,

resolvemos pesquisar um pouco sobre o seu historial
(ver caixa na página 2) e fomos ouvir alunos,
professores, funcionários, encarregados de educação,
a Sra. Presidente do Conselho Ex ecutivo e o sr . Vice-
Presidente da Câmara Municipal, a quem pedimos um
breve comentário sobre o jornal.

experiência de vida do aluno, que se mobiliza
interiormente para comunicar e cada um dos
textos e desenhos publicados é uma “obra”,
um trabalho individual e colectivo, onde
expressam as opiniões e produções dos
adolescentes – redacções, pesquisas,
desenhos, fotografias – valorizadas pela
circulação na escola, na família e na comunidade.

O PENA JOVEM é o protagonismo
juvenil, na adolescência que é a etapa de
transição da heteronomia para a autonomia
e de transformações que, entre outras coisas,
levam à descoberta. Um momento de buscas
pessoais que podem constituir oportunidades,
mas também ameaças.

O PENA JOVEM permite que os jovens
adolescentes explorem essa busca de
autonomia, com o apoio dos seus professores.
O “fazer Jornal Escolar” contribui para a
intervenção no ecossistema comunicativo
comunitário em que o papel da escola na
comunidade adquire outra relevância.

A Escola passa a ter a possibilidade de
interferir no ambiente, onde acontece a
educação informal, através das relações
familiares, de amizade e vizinhança, a cultura,
enfim. Nessa intervenção no ecossistema
comunicativo da comunidade, convergem
tanto o aperfeiçoamento e o domínio da língua
portuguesa (capacidade de pesquisa e
expressão), como o protagonismo dos
adolescentes (participação).

Resta-me dizer que acredito que o PENA
JOVEM continue a fortalecer as estratégias de
ensino contextualizado da escola, o uso social
da escrita permita melhorar a aprendizagem
da Língua Portuguesa, que a participação no
jornal constitua para os alunos uma

experiência significativa de participação social
e que a escola melhore a sua integração com
a comunidade através da publicação.

Manuel Cândido Ferreira,
encarregado de educação

Acho o jornal PENA JOVEM bastante
interessante, sou leitor do mesmo há oito anos,
ou seja, desde que o meu filho Sebastião
começou a frequentar esse estabelecimento
escolar. Cada vez que o mesmo me é
apresentado, adquiro-o e leio-o atentamente,
a fim de me manter informado das actividades
escolares culturais e formativas que se vão
desenrolando. Acho-o bastante informativo
e elucidativo e até educativo, pois pode vir a
incitar alguns jovens a enveredar pela
carreira jornalística.

Sou pai de dois alunos que frequentam
anos diferentes e, por sinal, até sou
representante dos encarregados de educação
e devo dizer que tanto eu como eles ficamos um
pouco desiludidos quando lemos actividades
ou notícias de algumas turmas ou de alguns
anos de escolaridade e nada de outras turmas.
É que todos nós gostaríamos de ver e ler sobre
as actividades de todas as turmas, ficando assim
os encarregados de educação mais
interessados pelo jornal. Para finalizar, desejo
do coração tudo de bom para o jornal e espero
continuar a recebê-lo, a fim de me manter
informado sobre o que se passa na escola.

Jorge Rodrigues, Luís Figueiredo,
Marcelo Almeida e Emanuel Almeida,

8ºB

� � � � � � � � � �

7ºA

Trabalho conjunto do 9ºB

Fátima
Lopes,
7ºA
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ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?
A nossa Escola regista 22 anos de funcionamento e várias têm sido as fornadas de alunos que por aqui passaram e fizeram o

seu percurso escolar. E surgiu a ideia: o que é feito dos nossos ex-alunos? Que rumo seguiram? Que recordações guardam desta
casa que também foi sua?

Desta vez voltámos ao encontro com uma ex-aluna do primeiro ano de funcionamento da Escola, no ano lectivo de 1986/87,
onde concluiu o 2º e 3º ciclo do ensino básico, em 1989/90.

PJ - Fez parte do grupo de alunos
que inaugurou a escola, em 1985/86.
Que recordações guarda da nossa
escola, que frequentou durante 5 anos,
e desse tempo?

MC - Guardo boas recordações,
recordações de infância, da adolescência,
dos meus amigos, dos professores. Já foi há
muitos anos, por isso não tenho recordações
concretas, mas foram bons tempos.

- Que disciplina mais apreciava?
Porquê?

- Inicialmente gostava muito de
Matemática (entre o 7º e o 9ºano); porém,
depois as coisas acabaram por não correr
tão bem, mas sem dúvida que as minhas
preferidas, determinadas pelo meu curso
profissional, são História e Português. História
foi uma das disciplinas que mais gostei, ainda
hoje gosto imenso de tudo o que lhe diga
respeito, e é importante também para
contextualizar os acontecimentos, dada a
minha actividade.

- E as que menos apreciava?
- Não gostava muito de Ciências, pois

nunca fui muito virada para esta área, embora
não desgostasse de Físico-Química. Já
Biologia e Saúde não eram das minhas
preferências. Quanto à Educação Física,
nunca fui grande atleta e por isso não me
agradava de todo.

- Que pessoas recorda desse tempo
(professores, funcionários)?

- Recordo-me dos meus amigos, muitos
deles ainda hoje fazem parte do meu grupo
de amigos. Recordo-me também de alguns
professores, como por exemplo o professor
Balão (que foi professor de Português), pois
foi uma figura muito marcante que nos
acompanhou durante algum tempo, da
professora de Francês e Inglês. Lembro-me
também de alguns funcionários, a D. Cidália
particularmente, a D. Isabel… Mas, como já
foi há alguns anos, torna-se um pouco difícil
de concretizar.

- Quando ingressou no secundário,
a profissão de jornalista já era um
objectivo?

- Sim, sem dúvida. Sonhei ser costureira
(coisas típicas de infância) mas jornalista foi
algo que sempre quis ser, sempre esteve

nos meus horizontes.
- Como surgiu este gosto, esta

opção pelo jornalismo?
- Não sei, foi nascendo aos poucos.

Sempre tive muita aptidão para escrever, pois
fui uma aluna razoável a Português.
Inicialmente, a minha ideia era ser jornalista
de imprensa, portanto, escrever. Por isso,
talvez seja por aí. Não há nada de concreto
que me tenha despertado, para além dessa
vertente da escrita.

- O que mais a fascina no mundo do
jornalismo?

- São muitas coisas: a adrenalina que
temos na nossa profissão; o inesperado, pois
de repente temos de andar a correr para ir
fazer uma reportagem; os limites, o tempo, o

stress que muitas vezes carregamos… Isso
é algo que me fascina. Depois há também o
facto de não ser uma profissão rotineira, pois
todos os dias fazemos coisas diferentes.
Dificilmente o meu dia de hoje é igual ao de
amanhã. Há sempre o inesperado, o facto
de conhecer muitas realidades, tudo isso em
seguimento faz com que não me veja a fazer
outra coisa.

- Ser repórter de televisão “enche-
lhe as medidas”?

- Enche completamente! Houve uma
altura em que estive sem exercer. Eu não
esperava ir parar à televisão, foi algo que
aconteceu. Tive a proposta de fazer estágio
na RTP. A partir do momento em que comecei
a fazer estágio, nunca mais pensei fazer outra

coisa. Houve uma altura em que estive
apenas a leccionar no ensino superior e,
embora goste muito de dar aulas (algo que
continuo a fazer), não me sentia completa se
não tivesse esta actividade. É uma actividade
muito absorvente e cansativa, mas que me
preenche completamente.

- Recentemente, pudemos observá-
la na SIC várias vezes, a cobrir
reportagens por causa das quedas
sucessivas de neve na zona da Serra do
Marão / Vila Real. O que mais aprecia
num repórter de televisão, o que lhe dá
mais gozo fazer?

- Gosto muito de fazer directos. Não tanto
pela visibilidade que dão, mas pela
adrenalina. Há sempre aquele nervoso, mas
é um nervoso bom! Temos que estar numa
situação que exige muito de nós; sabemos
que está muita gente a observar-nos e que
não podemos falhar, pondo-nos alguma
pressão em cima. Muitas pessoas ficam em
pânico numa situação destas, mas para mim
este pânico é agradável, pois põe-me à
prova. Para mim é um desafio que eu gosto
de enfrentar.

- Há alguma reportagem ou outro
trabalho jornalístico que a marcou
especialmente. Qual? E porquê?

- Há muitos trabalhos que marcam.
Marcou-me imenso quando houve o acidente
no Tua, em que morreram três pessoas.
Estivemos lá uma semana a fazer a cobertura
desse acidente. Foi estimulante mas também
foi uma prova muito dura, pois era um cenário
muito complicado, ainda por cima foi no
Inverno. Tínhamos que lidar com a dor das
pessoas que perderam familiares e isso para
mim é das situações mais complicadas: ter que
lidar com a morte, ou seja, fazer reportagens
e ter que confrontar as famílias em situações
como seja um homicídio, um acidente… Não
podemos fugir a esse tipo de notícias, mas
confesso que é muito complicado ter que fazer
estes trabalhos.

Mas também há trabalhos que nos
marcam pela positiva: há pessoas que nós
entrevistamos que são uma agradável
surpresa. Ainda há pouco tempo entrevistei

Chama-se Manuela Dolores Ferreira Carneiro, é natural de Penalva do
Castelo e, por vezes, observamo-la na SIC Televisão, a realizar directos a
partir da região de Trás-os-Montes, principalmente, em cuja delegação
desenvolve a sua carreira de jornalista.

- Percurso escolar que se seguiu: Escola Secundária Mangualde (10º,
11º e 12º ano) e Universidade do Minho, onde concluiu a Licenciatura
em Comunicação Social e o Mestrado em Sociologia (especialização em
Sociologia da Cultura e dos Estilos de Vida).

- Experiência profissional:
RTP Coimbra e RTP Bragança entre 1998 e 2002.
Docente na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Mirandela, do

Instituto Politécnico de Bragança (desde 2003).
SIC Televisão, como correspondente em Trás-os-Montes (Vila Real),

desde 1 de Janeiro de 2007.

Continua na página 8
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Agência em Penalva do Castelo
apoia o ensino

Atendendo ao facto da BE/CRE se estar a
tornar muito pequena para a afluência, foram
realizados alguns melhoramentos neste espaço,
que contemplaram o alargamento das instalações.
A remodelação foi feita durante o período de férias
do Natal.

No âmbito do Plano de Actividades da
Biblioteca, neste segundo período , foram
realizadas as seguintes actividades:

No dia 21 de Março, comemorou-se a Dia
Mundial da Poesia . Esta data foi assinalada
com uma pequena exposição de alguns
exemplares representativos do género lírico da
literatura portuguesa e ainda algumas
declamações de poesia durante a semana,
protagonizados pelos alunos do 8° A e 8° B.

Está a decorrer a actividade “CAÇA À OBRA
E AO AUTOR” , com o objectivo de os alunos,
consoante os ciclos de ensino (2°, 3° e
secundário), terem de descobrir a identificação do
autor e da obra de acordo com o excerto proposto,
do conjunto das obras da biblioteca.

Alguns alunos da escola vão participar na fase
distrital do Concurso Nacional de Leitura . Assim,
foi realizada uma primeira eliminatória, na Biblioteca

– Sabemos que tem vários livros
publicados para adultos, mas, recentemente,
o público-alvo são os jovens. Porquê?

- Eu comecei a escrever livros infanto-juvenis
por insistência de um amigo meu, que também é
poeta como eu e que também escreve livros para
a infância. Ele dizia que eu devia escrever, porque
achava ele que a minha poesia para adultos se
coordenava também, de certo modo, com a poesia
para infanto-juvenil, e de modo que eu tentei…

Municipal Dr. Alexandre Alves, em Mangualde. No
dia 25 de Março, em representação do ensino
secundário, foram seleccionadas as alunas Ana
Raquel e Patrícia D’Amil. No dia 28 de Março, foi a
vez das alunas Dina Martins e Juliana Figueiredo,
em representação do 3° ciclo.

Decorreu ainda, no passado dia 24 de Março, o
encontro com o escritor e poeta Amadeu
Baptista . Como mais recentemente se dedicou à
literatura infanto-juvenil, a apresentação da sua obra
foi organizada em duas partes, o primeiro bloco da
manhã foi dedicada aos alunos dos sétimo e oitavo
anos, seguido de uma sessão de autógrafos na

biblioteca e aberta à comunidade escolar. Da parte
da tarde a sessão foi com alunos do décimo ano,
com uma temática adequada ao seu nível etário.
Em simultâneo, foi realizada uma pequena feira do
livro com as obras do autor convidado.

Por fim, foi enriquecido o fundo documental
da Biblioteca Escolar com a aquisição de
algumas obras.

A  equipa da BE/CRE: Professoras Paula
Portugal (Coordenadora), Manuela Silva,

Célia Dias e Fernanda Bandeira

Entrevist a com o Poet a Amadeu Baptist a
enfim, pensei em experimentar. Demorei algum
tempo a decidir, mas neste momento, além
destes dois livros, tenho mais três ou quatro a
sair até ao fim do ano e, de certo modo, para
mim escrever este tipo de literatura infanto-juvenil
é um pouco como voltar à infância.

- Tem sido aliciante escrever p ara jovens?
- É aliciante e, sobretudo, porque escrever,

como tu podes imaginar, é um acto solitário. Mas
é sobretudo, depois de os livros estarem
publicados, ter a hipótese e ter o privilégio de poder
contactar convosco, falar convosco, estar perto
de vós e isso é óptimo.

- Como é ser poeta em Portugal?
- Isso é uma coisa complicada, eu acho que

ser poeta em Portugal é a mesma coisa que ser
poeta noutro sítio qualquer do mundo. É difícil
mas, como tu podes imaginar, ser poeta é mais
uma questão interior, é uma opção interior, é um
chamamento, é uma vocação interior que tem a
ver com o país em que a gente nasce, mas tem a
ver sobretudo pela parte da língua, porque nós
falamos Português, é em Português que
escrevemos, no entanto, os problemas que se

nos põem são aqueles que se põem aos outros
poetas todos, desde ficarmos tolos a ficarmos
malucos, passa tudo por aí.

- O contacto com as escolas tem sido
positivo?

- O contacto com as escolas tem sido muito
positivo, até porque eu não tinha esse contacto até
há muito pouco tempo e, como acabei há pouco de
dizer, é óptimo saber que vocês estão do outro lado
e lêem as coisas que eu escrevo. E não é só ler
aquilo que eu escrevo, porque aquilo que interessa,
fundamentalmente, é que vocês leiam, conheçam
bem a língua, amem a vossa língua a ponto de a
defenderam como o valor cultural que é.

- Quer transmitir alguma mensagem ou
conselho, no âmbito da leitura, aos jovens
em geral?

- O conselho que eu tenho a dar é que nunca
se esqueçam que escrever é pensar, ler é pensar
e, quanto mais pensamos, quanto mais agilizado
estiver o nosso pensamento, mais nós
compreenderemos o mundo que nos rodeia.

Alunos do Clube de Jornalismo
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O Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural e das Florestas, Dr. Ascenso Simões,
presidiu, no passado dia 06 de Fevereiro, à
XVIII FEIRA/FESTA DO PASTOR E DO
QUEIJO, organizada pela Câmara Municipal
de Penalva do Castelo, em conjunto com a
Associação de Trabalhadores do Município.

O concelho de Penalva do Castelo está
integrado na Região Demarcada do Queijo
“Serra da Estrela”, existindo perto de uma
centena de produtores artesanais de “Queijo
Serra da Estrela”, dos quais cerca de 10% estão
licenciados ou certificados. Por isso, nos últimos
anos, o incentivo ao licenciamento de queijarias
e à certificação têm sido um dos objectivos da
Feira do Queijo e das acções levadas a cabo por
diversos organismos e associações.

Na XVIII FEIRA/FESTA DO PASTOR E DO QUEIJO,
participaram cerca de meia centena de
produtores, tendo sido comercializadas algumas
toneladas de Queijo, num preço que oscilou
entre 12.00 Euros e os 16.00 Euros.

Penalva do Castelo iniciou o ciclo das Feiras/
Festas do Queijo, promovidas pelos diversos
municípios da Região Demarcada do Queijo
“Serra da Estrela”.

Por volta das 10.30 horas, no edifício dos
Paços do Concelho, decorreu a recepção às
entidades oficiais, nomeadamente ao Secretário
de Estado do Desenvolvimento Rural e Florestas,
Governador Civil de Viseu, Director Regional de
Agricultura e Pescas do Centro, Deputados e
autarcas.

O Presidente da Câmara Municipal e toda a
comitiva, ao som dos acordes da Banda Musical e
Recreativa de Penalva do Castelo, subiram a Avenida
Castendo e a Rua 1º de Dezembro. No antigo
edifícios dos Paços do Concelho, efectuaram uma
visita à Exposição de Bordados e Artesanato e à
Exposição de Trabalhos Escolares, alusivos à
temática do Queijo, efectuadas pelos alunos das
diversas Escolas do Concelho.

No improvisado recinto da Feira, cedido
pelos Bombeiros Voluntários de Penalva do
Castelo, Presidente da Câmara Municipal, o
Secretário de Estado e demais comitiva trocaram
impressões com artesãos, produtores-
engarrafadores de Vinho do Dão e produtores de
queijo, que transmitiram as dificuldades que
enfrentam, nomeadamente no que concerne ao
licenciamento das queijarias e, sobretudo, à
burocracia e custos elevados do processo de
Certificação do “Queijo Serra da Estrela”.

No palco do recinto da Feira, a Tuna de S.
Martinho de Pindo e o Grupo de Cantares de
Pindo animaram Penalvenses e visitantes.

Na cerimónia oficial, por volta das 11.15
horas, o Presidente da Câmara Municipal, Dr.
Leonídio Monteiro, depois de agradecer a todos
o que possibilitaram a concretização da Feira,
centrou a sua intervenção nos problemas
colocados pelo licenciamento das queijarias e
nos desafios da Certificação do Queijo “Serra
da Estrela”, afirmando que “…é necessário

dar passos para licenciar as queijarias e, ao
mesmo tempo, seguir o caminho da
certificação, de forma a que as pessoas que
fabricam Queijo Serra da Estrela o façam da
melhor maneira”. Recordando o caminho
percorrido nos últimos anos, Leonídio Monteiro
alertou o Secretário de Estado do
Desenvolvimento Rural e das Florestas e o
Director Regional de Agricultura e Pescas do
Centro, Engº Rui Moreira,  para a importância
de continuar “ a desburocratização de
procedimentos, pois ainda é necessário dar
um maior impulso para uma melhor
harmonização com vista à certificação do
Queijo Serra da Estrela”, porque, se é
importante manter a genuinidade e tipicidade
deste produto, também é necessário que os
produtores adoptem métodos adequados para
a produção do Queijo Serra da Estrela, “sem
onerar os produtores com encargos financeiros
que os desincentivem do fundamental: o
licenciamento e a certificação”.

O Dr. Leonídio Monteiro endereçou um
apelo aos jovens para que se organizem com
escala e “se dediquem à produção do Queijo
Serra da Estrela, de forma a que consigam ter
rentabilidade”. Realçou também a
importância da alteração da lei do
arrendamento rural, de forma a evitar o
abandono e a desertificação do mundo rural; a
crise actual “pode levar a um retorno ao mundo
rural, porque aqui produz-se, não se especula!
Em Penalva do Castelo produz-se vinho, queijo,
maçã, azeite, fontes de receita e mais valia
para os produtores”. Com o QREN e o PRODER,
todas as entidades ligadas ao mundo rural
devem conjugar esforços de forma a que “os
concelhos agrícolas produzam cada vez
melhor e com escala”.

O Sr. Secretário de Estado do
Desenvolvimento Rural e Florestas, Dr. Ascenso
Simões, salientou que a Feira/Festa do Pastor e
do Queijo, (“um certame que, ao fazer 18 anos,
atinge a maioridade”) “… é bem o exemplo
de que o mundo rural continua vivo e de que,
no interior do país, pessoas com dignidade se
dedicam ao trabalho da terra e à produção de

um produto muito significativo no país como é
o Queijo Serra da Estrela”.

Perante as solicitações do Presidente da
Câmara Municipal, informou que a Direcção
Regional de Agricultura “está atenta às questões
da certificação e vai implementar no terreno
um conjunto de acções que vão melhorar o
processo de certificação e o rendimento dos
agricultores.”

SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS
FLORESTAS PRESIDIU À XVIII FEIRA/FESTA DO PASTOR E DO QUEIJO

PAVIMENTAÇÃO DE CAMINHOS
RURAIS PERMITE MELHORES

ACESSIBILIDADES ENTRE
DIVERSAS POVOAÇÕES

A Câmara Municipal de Penalva do Castelo
procedeu, no final de 2008, a um esforço
suplementar de melhoria das acessibilidades,
através da beneficiação e pavimentação de
caminhos rurais. Na sequência da abertura de
candidaturas à medida 6.1 do “Programa Agris”,
na fase de encerramento do III QCA, foram
elaborados estudos, orçamentos e projectos e
formalizadas as respectivas Candidaturas, de
forma a assegurar o financiamento de 75% do
investimento efectuado.

O regulamento das candidaturas determina
que o caminho rural possua uma plataforma de
betuminoso cuja largura não pode exceder 4
metros, a que se acrescenta 0,5 m de bermas de

cada lado e valetas, quando necessárias. Conforme
determina o regulamento, caminho rural é “um
caminho de ligação entre aglomerados
populacionais (lugares, aldeias e vilas), rede
viária municipal ou nacional e um perímetro,
unidade agrícola ou sub-bloco, com largura de
plataforma até 5 metros”.

 A Câmara Municipal de Penalva do Castelo
executou o “Caminho rural Pindo de Baixo –
Aldeia de Casal Diz”, com uma extensão de 0,5
km, tendo representado um investimento de

41.500Euros, que, para além de satisfazer uma
zona com muitas explorações agrícolas, possibilita
uma ligação mais rápida da população de
Moinhos de Pepim, Aldeia de Casal Diz e Casal

Salientou que, em parceria com as
autarquias, têm sido efectuados importantes
investimentos no mundo rural, dando como
exemplo “…mais de 1 milhão de euros
destinados aos caminhos rurais que vão
beneficiar os acessos às propriedades e também
vão permitir que o concelho tenha novas
acessibilidades dentro do seu próprio território.”

O Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural e Florestas anunciou a abertura de
candidaturas na área das florestas, no montante
de 43 milhões de euros, incentivando os
proprietários “a apresentar candidaturas, para
poder fazer da floresta portuguesa uma realidade
mais sustentável e com mais rentabilidade”.

Recordando os apoios no combate aos
incêndios florestais, com a criação da Equipa
de Sapadores Florestais e a Equipa de
Intervenção Permanente, concluiu que “ as
parcerias que temos vindo a desenvolver com
o Município, o grande investimento da
Administração Central em conjunto com as
autoridades locais, comprovam um tempo de
mais investimento, de mais futuro para esta
terra, para este concelho do Dão, uma terra
farta, uma terra boa, uma terra de gente feliz!”

Desfile das entidades oficiais

Caminho Pindo de Baixo - Aldeia de Casal Diz
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“SABORES DE PENALVA”
Nos dias 07 e 08 de Fevereiro, decorreu, numa parceria com a restauração, a acção

“SABORES DE PENALVA,
tendo sido disponibilizada uma
“Prova de Queijo Serra da
Estrela”, nos Restaurantes
aderentes de Penalva do
Castelo. Várias centenas de
visitantes tiveram oportunidade
de saborear o “Queijo Serra da
Estrela”, acompanhado com
vinho “Dão de Penalva do
Castelo” dos  produtores-
engarrafadores do concelho.

Esta iniciativa decorreu, no
dia 07 de Fevereiro, no
Restaurante “Churrasqueira” e
“O Templo” e, no dia 08 de Fevereiro, nos Restaurantes “Carneiro”, “A Lameira”, “259”; Hotel
“Portas do Dão”, Casa de Petiscos “O Telheiro” e “Parque de Santiago” (Mareco).

Nos dias 07 e 08 de Fevereiro, no antigo edifício dos Paços do Concelho, entre as 11:00 e as
16:00 horas, promoveu-se uma EXPOSIÇÃO/VENDA DOS PRODUTOS DE EXCELÊNCIA de Penalva do Castelo.

No dia 08 de Fevereiro, pelas 14:30 horas, na praceta do Pelourinho, o Grupo de Cantares
“Pena Alba” realizou uma breve actuação, mostrando algum do nosso património musical.

Alargando o âmbito da FEIRA/FESTA DO PASTOR E DO QUEIJO, o Município procura novas formas de
divulgação e promoção integrada das potencialidades e produtos de excelência de Penalva do Castelo.

Diz à sede de freguesia, e beneficia, de forma
especial, o transporte das crianças para a Escola
de Pindo de Baixo.

Está também concluído o “Caminho Rural
Amiais – Calezinha”, com uma extensão de 1,6
km, que, com um investimento de 129.000Euros,
numa zona de explorações agrícolas e florestais,
permite a ligação entre Esmolfe (zona do alto da
Paramuna) e a povoação de Amiais, beneficiando,
ao mesmo tempo, a acessibilidade da população
de Amiais, Cantos e Campina à sede do concelho.
De registar que esta intervenção veio permitir a
primeira ligação viária directa, devidamente
pavimentada, entre duas freguesias contíguas do
concelho (Castelo de Penalva e Esmolfe).

Estabelecendo a ligação entre a freguesia
de Lusinde e a freguesia de Ínsua, foi também
pavimentado o “Caminho Rural Moinhos do

Pombal – Lusinde”, com uma extensão de 3,2
km, que representou um investimento de
155.500Euros e que permite à população de
Lusinde um acesso mais rápido à sede do
concelho, possibilitando também adequados
acessos a pequenos núcleos populacionais
(como Moinhos do Pombal, Senhora da Ribeira,
Quinta da Pela Branca e Vinha do Rio), para
além de beneficiar as acessibilidades a uma
zona com áreas consideráveis de explorações
vitivinícolas, agrícolas e florestais.

Os investimentos realizados pela Câmara
Municipal (no total de 326.000 Euros)
permitem a revitalização do mundo rural, com
a consequente melhoria da qualidade de vida
das populações abrangidas, e complementam
o esforço que tem sido realizado na remodelação
da rede viária do concelho de Penalva do Castelo.

VI JOGOS DESPORTIVOS DE
PENALVA DO CASTELO

A Câmara Municipal de Penalva do Castelo, vai promover, entre os dias 25 de Abril e 22 de
Junho, os VI JOGOS DESPORTIVOS DO CONCELHO DE PENALVA DO CASTELO, que visam fomentar, nos jovens,
a prática desportiva, fora dos tradicionais contextos competitivos.

Nos VI JOGOS DESPORTIVOS, participam 220 jovens naturais ou residentes no concelho de Penalva
do Castelo, com idades compreendidas entre os 7 e os 30 anos (nascidos entre 1979 e 2002),
inscritos individualmente, ou por Colectividades ou Associações, Juntas de Freguesia e Escolas.

Os VI JOGOS DESPORTIVOS incluem modalidades colectivas (Futebol de sete, Futsal, Andebol,
Basquetebol, Ténis de Mesa e Jogo da Malha) e modalidades de cariz individual (Atletismo,
Orientação, Pesca Lúdica e Natação).

No Futebol e no “Futsal”, as equipas participantes nos VI JOGOS DESPORTIVOS têm de ser
constituídas por jovens naturais ou residentes na mesma freguesia; no entanto, tendo em
consideração a experiência dos anos anteriores, é permitida a inscrição de equipas com atletas
provenientes de duas freguesias, desde que a soma das duas freguesias não ultrapasse os 800
eleitores. No Andebol e no Basquetebol, as equipas podem ser constituídas por jovens proveniente
de diversas freguesias do concelho, existindo, todavia, limitações quanto ao número de atletas da
mesma equipa a participar em competições oficiais.

Estas limitações na constituição de equipas têm por finalidade evitar a transposição directa de
equipas a participar em competições oficiais para os Jogos Desportivos, de forma a incentivar a
diversificação da prática desportiva e a fomentar uma salutar competitividade.

Nos VI Jogos Desportivos, saliente-se a inclusão de duas novas modalidades, o Ténis de Mesa
e o Jogo da Malha.

De forma a alargar o universo de participação a um maior número de pessoas, procedeu-se
ao alargamento da faixa etária do “Escalão S” (idades entre 18 e 30 anos) e foi criado o escalão
“Sénior” (idade superior a 31 anos), apenas na modalidade de “Jogo da Malha”.

Informações sobre as condições de participação (por colectividade ou inscrição livre) podem
ser obtidas na Piscina Municipal ou através da consulta do site www.cm-penalvadocastelo.pt.

IV CORRIDA
ABERTA DE ATLETISMO

“UMA CORRIDA PELA VIDA”
No dia 26 de Abril, integrada na abertura dos VI Jogos Desportivos do Concelho, está prevista

a realização da PROVA DE ATLETISMO dos diversos escalões.
No mesmo dia, com a colaboração do Centro de Saúde e dos Bombeiros Voluntários de Penalva

do Castelo e com o patrocínio de entidades bancárias e comerciais, terá lugar, pelas 09.30 horas,
a IV CORRIDA ABERTA DE ATLETISMO “UMA CORRIDA PELA VIDA”, destinada à população
de todas as idades. Com esta iniciativa pretendemos sensibilizar a população do concelho de
Penalva do Castelo para adquirir hábitos de prática desportiva e incentivar a realização regular do
rastreio dos níveis de colesterol, triglicerídeos, glicémia e a medição da tensão arterial.

Com novas modalidades e faixas etárias mais vastas, os VI JOGOS DESPORTIVOS DO
CONCELHO DE PENALVA DO CASTELO vão propiciar mais um momento de convívio entre os
jovens do concelho, incrementando hábitos de salutar prática desportiva.
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Após os passos dados e as
actividades realizadas no 1º
período, noticiadas no número
anterior do nosso jornal, a
presente edição desta iniciativa
da Assembleia da República,
destinada às escolas, prosseguiu
com a realização do acto eleitoral,
no dia 15 de Janeiro.

Apresentaram-se duas
listas a sufrágio, tendo a lista A
conseguido 49 votos entrados
na urna e a lista B 89. A
percentagem de votantes foi
de 76,7%.

Seguiu-se a Sessão Escolar, no dia 21 de
Janeiro, bastante participada pelos alunos
deputados, em termos de intervenção e de
defesa das suas medidas, tendo-se verificado
um entendimento entre as duas listas no que
respeita à definição da Medida representativa
da Escola e respectivo Argumento (ver em
caixa) que os nossos deputados
representantes (o Sebastião Ferreira, do 12ºA,
e o Telmo Laires, do 12ºB) apresentaram na
Sessão Distrital, que decorreu em Lamego no
passado dia 24 de Março.

TEMA - “Participação Cívica dos Jovens”

Medidas propostas:
1. Propomos que seja implementado no horário lectivo dos jovens de 12º ano pelo

menos 4h por semana de serviço cívico em associações e autarquias locais (Câmaras
Municipais, Juntas de Freguesia, Bombeiros Voluntários, Hospitais entre outros... ).

2. Sessões periódicas de informação jurídica e cívica promovidas pela Assembleia da
República para todos os jovens.

ARGUMENTO:
-  Com a implementação desta medida todos os jovens iriam estar melhor preparados e ter

uma maior noção das dificuldades passadas em todas as associações, para a posteriori se
decidirem a participar ou não nestas.

- Sentir-se-iam muito mais úteis perante a sociedade, com este trabalho cívico e este
poderia ajudar na escolha da futura profissão, uma vez que os mesmos tinham tido
oportunidade de testar as suas vocações nos hospitais, centros de saúde, empresas etc...

Muitos jovens desconhecem os seus direitos e deveres, as medidas tomadas no
campo político e até mesmo os próprios partidos políticos (ideias defendidas por cada um
deles e as suas propostas). Assim, defendemos a implementação de sessões de informação
e esclarecimento jurídico e cívico por parte da Assembleia da República para todos os
jovens.

Em relação aos resultados, nenhum dos
nossos deputados foi escolhido para
representar o Distrito de Viseu na Sessão
Nacional, que decorrerá no Parlamento
Nacional, em Maio próximo.

Como novidade da edição deste ano, o
facto de todas as escolas participantes
deverem apresentar uma sugestão quanto
ao tema da edição do próximo ano. Na
sessão escolar, surgiu como sugestão da
nossa Escola o tema: “Globalização –
vantagens e desvantagens”

Professora Isabel Nogueira

Projecto de Recomendação

Temos direito a uma
velhice feliz!!!

O envelhecimento da população no mundo de hoje não tem paralelo
na história.

O aumento percentual do número de pessoas idosas, com 60 anos
ou mais, é acompanhado pela queda no número de jovens com menos
de 15 anos. Até 2050, o número de idosos no planeta excederá o de
jovens, pela primeira vez na história da humanidade.

Em 1950, as pessoas idosas representavam 8% da população, em
2000, representavam 10% e, segundo as projecções, até 2050, deverão
corresponder a 21%.

Cinquenta e quatro por cento, ou seja, a maior parte das pessoas
idosas do planeta, vivem na Ásia. Segue-se a Europa, onde representam
24% da população. Hoje, a idade mediana do mundo é de 26 anos.
Prevê-se que, até 2050, a idade mediana aumente para 36 anos.

Envelhecer é um problema? Claro que não! É uma das maiores
conquistas da humanidade no século XX. Mas, como todas as
revoluções, implica mudanças importantes em muitos sectores da acção
política, referentes ao trabalho, saúde, protecção social, urbanismo e
muitas outras esferas da vida social.

Trabalho realizado por: Adriana Martins, Carla Lopes e Darléne
Rodrigues, 11ºC,  Disciplina de Práticas de Acção Social

Momento da Sessão Escolar, em que o “deputado”
Sebastião Ferreira, do 12ºA, tomou posse

o Manoel de Oliveira, o que para mim
constituiu um grande prazer: um homem de
100 anos que diz que tem apenas 100 anos!
Obviamente que isto é algo que nos marca,
porque é um homem fascinante e cheio de
vida, que nos dá, ao fim ao cabo, uma lição,
e isso marca bastante.

- Lembra-se da primeira vez que
esteve à frente das câmaras?

- Lembro, embora já tenha sido há muitos
anos. Recordo-me que foi no estágio e que
estava em frente às câmaras a simular um
jornal televisivo. Foi algo hilariante, ainda o
tenho gravado e é bom para mostrar aos
meus alunos de como não devem fazer.

Lembro-me, já no terreno, da minha
primeira experiência em frente às câmaras,
em que gravei um “falso directo” sobre um
naufrágio que houve na Figueira da Foz.
Correu bem, pois foi algo que me levou a
querer fazer mais.

- Por vezes, há motivos de reportagem
que chocam as pessoas e o jornalista é,
antes de mais, uma pessoa. Como
consegue lidar com situações dessas?

- O jornalista é também uma
personagem. Muitas vezes nós temos que
nos esquecer de nós próprios e entrar na
personagem do jornalista, pois é o nosso
trabalho. Eu simplesmente tento-me abstrair,
dentro do possível, e por vezes temos mesmo
que ser diferentes de nós próprios. Ainda há
pouco tempo tivemos um trabalho que
envolvia um homicídio e tive que falar com os
familiares da vítima. É muito complicado, pois
muitas vezes somos maltratados e temos que
aceitar, tentando ser profissionais, esquecer
que temos sentimentos e sensibilidade.
Temos que ir em frente e, claro, sempre
respeitando ao máximo as outras pessoas.
Isto não quer dizer que o jornalista não tenha
escrúpulos. Preocupo-me imenso em não
prejudicar ninguém nas minhas reportagens
e ser o máximo profissional possível,
respeitando sempre o código de ética e de

ontologia que rege esta profissão.
- Quais são os seus sonhos para o

futuro?
- O sonho para o meu futuro é continuar

a aprender e tentar ir mais longe. É
complicado vislumbrar o futuro, mas acima
de tudo, o mais importante é continuar a
trabalhar nesta área e, quem sabe, mudar
para uma redacção do Porto ou Lisboa. Não
é que seja um sonho, mas um correspondente
trabalha de uma forma mais solitária; temos
uma responsabilidade mais acrescida, pois
temos uma região da nossa conta e isso
desgasta muito. E obviamente não sei se vou
ter forças para estar sempre no mesmo sítio
a carregar com todo este peso; numa
redacção talvez conseguiria ter maior
flexibilidade, mais margem de manobra. Se
calhar, neste aspecto valeria a pena evoluir,
mas se as coisas continuarem como estão, já
me dou por bastante satisfeita.

- Se não fosse jornalista, que outra
profissão escolheria?

- Escolheria a outra profissão que tenho,
que é ser professora do ensino superior. Foi
um mero acaso ir para esta área, mas
também foi uma agradável surpresa. Nunca
me imaginaria a ser professora em outros
tempos, mas de facto é muito bom lidar com a
comunicação. Falar para as pessoas é o que
eu gosto de fazer. É também muito gratificante
chegar à sala de aula e ter uma boa relação
com os meus alunos e dividir com eles a
minha experiência. Se não pudesse fazer
nem uma coisa nem outra, gostaria também
de enveredar pela área de relações públicas.
É um mundo que eu conheço mas do lado
do jornalista. Gostava de um dia experimentar
esse papel. Imprensa e relações públicas é
algo que me interessa, até porque dei aulas
de relações públicas e também é uma área
interessante.

Entrevista conduzida por:
Ana Sofia Gomes e Susana Gomes, 11ºB

ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?
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Sem corda à cinta e sem cajado
nas mãos, os alunos do 11º C saíram
no dia 6 de Março, de Penalva do
Castelo, em “peregrinação” a
Santiago de Compostela.

No lugar da corda, ia uma imensa
alegria por mais uma saída
proporcionada pelo seu professor

Joaquim Gonçalves de Educação
Moral e Religiosa Católica, a quem
agradecem com cabazes de bem-
haja; nas mãos, torrentes de
camaradagem - elos cerrados de
amizade pura, constituíam, afinal, o
cajado.

O Minho continua gostosamente
verde e fresco nas paisagens e
pitoresco e gaiteiro nas gentes que
o habitam.

Em Valença, fez-se a primeira
paragem; dentro das seculares
muralhas do seu forte e que serviu
de “porto” de abrigo às gentes das
redondezas quando as guerras entre
portuguesas e espanhóis eram uma
constante, almoçou-se debaixo dos
toldos das lojas que, com pena,
poucos produtos locais e desse
riquíssimo artesanato minhoto
possuíam e, imediatamente, apetece
perguntar: onde páram os lenços
garridos para nacional e estrangeiro
comprarem? Onde moram os
aventais coloridíssimos tipicamente
minhotos? Os célebres bordados de
Viana, que é dali a dois passos,
onde se vendem? E onde se
encontram os barros, quer em
vistosos galos de Barcelos, quer em
prosaicos presépios e bandas de
música? Bem, tempos modernos…

Passada a fronteira, a ilha de La
Toja, com os seus extensos areais
e gaivotas povoadoras, serviu para
se lanchar e até organizar um jogo
de futebol. E, por entre a chuva que
teimava em ser outra “peregrina” e
companheira, chegou-se ao
Albergue do Monte do Gozo, onde
se gozou, efectivamente, uma
partilha bem solidária, um
divertimento apropriado e uma noite
retemperadora de energias.

Ainda a manhã esfregava os
olhos e já se rumava para a visita a
esse local de constantes
peregrinações medievais, a Catedral

VISITA DE ESTUDO A
 SANTIAGO DE COMPOSTELA

de Santiago.
Várias lendas andam ligadas a

este santo mártir do século I, mas o
certo é ter andado por terras galegas
a difundir o cristianismo.

Apesar da actual catedral
assentar sobre uma outra da época
românica, não deixa de impressionar

a riqueza de ornamentos da sua
fachada, a classificarem-na como
uma das mais imponentes obras
barrocas do mundo inteiro.

Dentro, e embora o Santiago das
“marradinhas” esteja em restauro, lá
se encontra com as duas mãos ocas
para que o crente ou agnóstico lá
possa meter as suas e formular o
respectivo desejo, ao mesmo tempo
que toca com a sua cabeça na do
santo; contudo, e para reforçar o
desejo, nada como subir ao altar-
mor e abraçar pelas costas o santo,
em riquíssima talha dourada que em
nada contrasta com o local; e são
as parras, as uvas, os anjos, os
capitéis coríntios e todo um
rendilhado e adorno cuja profusão e
imponência faz exclamar “ah!” de
pasmo e “ás” de admiração. Bem, e
o incensário é monumento que faz
parar o mais distraído visitante.

Como o tempo nestas visitas
nunca é nosso aliado, porque passa
rápido, quem quis foi visitar o museu
da catedral, que é curioso pelas
tapeçarias de Goya, com motivos
bem coloridos de cenas campestres
e de vivências da infância lado a lado
com tapeçarias flamengas e houve
quem optasse pelo deambular pelas
ruas em busca dos tradicionais
souvenirs.

E depois dum almoço ao gosto
de cada um, chegou a hora de
regressar, não sem antes se terem
visto chegar à catedral um grupo de
cinco peregrinos, trajados a rigor, em
pleno século XXI, provavelmente
calcorreando os tradicionais
Caminhos de Santiago.

Os alunos Bruna, Catherine,
Darlene, Carlos, Octávio, Hugo,

Adriano e a sua professora de
História, Emília Teles,

acompanhante desta e doutras
viagens.

No passado dia 12 de Fevereiro as
turmas do 12º Ano realizaram uma visita
de estudo ao Palácio Nacional de
Mafra, inserida no âmbito das
actividades da disciplina de Português,
com vista a um maior enriquecimento
curricular e cultural dos alunos, sobre a
obra de leitura integral “Memorial do
Convento”, de José Saramago.

O autocarro iniciou a viagem rumo
a Mafra às 7:10h da manhã, viagem que
decorreu de forma tranquila e por volta
das 11h chegámos ao destino.

Iniciámos a visita guiada por volta
do meio-dia, sendo o grupo de alunos
subdividido em 2, cada um
acompanhado por uma guia e pela
respectiva professora curricular
(Anabela Cruz e Fernanda Bandeira).

  Começámos por visitar os
aposentos do rei, seguindo depois para
os da rainha e, por último, visitámos a
fabulosa e impressionante Biblioteca do
Palácio.

Foi uma visita bastante
interessante, pois ficámos a conhecer
não só o Palácio, como também as
características das construções do
século XVIII, alguns factos históricos
curiosos, subjacentes à construção do
Convento e Palácio, narrados de forma
ficcional na citada obra, de José
Saramago.

Depois do almoço assistimos a uma

VISITA DE ESTUDO
A MAFRA

peça de teatro, em que foram
representados os momentos essenciais
dos três planos narrativos da obra, cuja
adaptação dramática, se revelou
bastante enriquecedora e divertida.

Iniciámos depois a viagem de
regresso, por volta das 5h, parámos
ainda numa estação de serviço e
chegámos a Penalva por volta das 21h,
um pouco cansados, é certo, mas
bastante satisfeitos e maravilhados com
tudo o que vimos.

Ana Rita Macário e
Diana Costa Albuquerque, 12ºB

Visita de Estudo de Ed. T ecnológica
De acordo com os

objectivos da disciplina
de Educação Tecnoló-
gica e no âmbito do
Tema Energia, foi
realizada uma visita de
estudo à Barragem da
Aguieira e Central
Termoeléctrica de
Mortágua, nos dia 20 de
Fevereiro e 13 de Março
com as turmas dos
sétimos e oitavos anos
respectivamente.

Após esta realização tivemos oportunidade de constatar que a teoria
e prática da leccionação dos conteúdos é sempre melhor , aprendemos
mais e também nos ajuda a conviver com colegas de outros anos/
turmas e professores.

Os alunos do 8º B

� � �

erior da  Central Termoeléctrica de Mortágua

� �  ! " � # � $ # % &  � # � # ' ( � ' ) * # ) $  +  ) )  , ' - $  . , " * ' * )  

O grupo dos nossos “peregrinos”, junto da Catedral de Santiago



Página 10 Abril de 2009PENA JOVEMPágina 10 Abril de 2009PENA JOVEM

12ºC

ESCOLA  ESTEVE  PRESENTE
NA  XVIII FEIRA-FESTA

DO  PASTOR  E  DO  QUEIJO
A Feira-Festa do Pastor e do Queijo Serra da Estrela de 2009 realizou-

se nesta Vila, no passado dia 6 de Fevereiro.
A nossa Escola esteve representada na Exposição de T rabalhos

Escolares, sobre o tema “Queijo Serra da Estrela”, por um conjunto
de três jogos lúdicos de mesa, inspirados em conhecidos jogos, mas
com motivos alusivos ao queijo da serra. Foram concebidos pelos
alunos do 6ºC, sob a orientação dos seus professores de Educação
Visual e Tecnológica, tendo contado com a colaboração dos alunos
do CEF de Carpintaria de Limpos.

Por outro lado, todas as turmas, exceptuando as dos cursos
científico-humanísticos do 11º e 12º ano, puderam visitar a Feira-Festa
durante um tempo lectivo e acompanhadas por um professor .

Greve Nacional de Professores
Após a Greve de 3 de Dezembro último, os sindicatos dos professores

convocaram nova Greve Nacional, no passado dia 19 de Janeiro, ainda
em protesto contra o novo modelo de avaliação do desempenho
docente.

O nível de adesão na nossa Escola foi o seguinte: 64,3% no período
da manhã e 51,7% no da tarde, o que determinou que tenha havido
turmas sem aulas nalguns períodos do dia.

BISPO DA DIOCESE DE VISEU
VISITOU A ESCOLA

Na tarde do passado dia 17 de Março, D . Ilídio Leandro, Bispo de
Viseu, presenteou a nossa comunidade escolar com a sua visita.

Apesar de curta, D . Ilídio não deix ou de contactar , informalmente,
com todos os actores da escola, desde os professores até aos alunos,
passando pelos funcionários nos vários serviços.

Na recepção ao sr. Bispo, esteve o Conselho Executivo, alguns
professores e as turmas 6ºA e 6ºC, cujos alunos lhe dirigiram uma
mensagem de boas -vindas, ao que D. Ilídio retribuiu com muita simpatia
e palavras de incentivo e esperança no futuro.
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 podemos também contemplar a nossa escola coberta com um manto branco
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35 alunos do ensino
secundário – 12º ano partiram
para a Viagem de Finalistas, que
decorre de 27 de Março a 3 de
Abril próximo.

A manhã do dia 20 de Fevereiro, que
se anunciava radiosa e onde
pontificavam alunos mascarados e a
prepararem-se para assinalarem a
quadra carnavalesca, no período da
tarde, acabou por se tornar bem
madrasta com a chegada da terrível
notícia da morte, por engasgamento, do
inditoso José Alberto Sousa, alunos que
foi da Escola até ao ano lectivo transacto.

O Zé Alberto estava bem presente
na memória de todos, pela simpatia,

Visitas de estudo
Neste 2º período, realizaram-se as

seguintes visitas de estudo:
- A turma do 9ºC - CEF de Carpintaria

de Limpos deslocou-se ao Departamento de
Engenharia de Madeiras da Escola Superior
de Tecnologias de Viseu, na tarde do passado
dia 16 de Janeiro, onde puderam participar
numa visita guiada à parte oficinal (ver
entrevista realizada no local, neste jornal).

- No âmbito das actividades de formação
do curso profissional de Técnico de Turismo,
especialmente da componente de formação

tecnológica, os alunos da turma 10ºC
visitaram, em 23 de Janeiro, a BTL 2009 –
Bolsa de Turismo de Lisboa, evento que lhes
proporcionou um contacto com o mundo do
turismo, principalmente o sector de actividade
dos promotores turísticos, bem como a recolha
de elementos para tratamento nas sessões

de formação do curso.
- Enquadrados pelo estudo, na disciplina

de Português, da obra de leitura integral
“Memorial do Convento”, do nosso Prémio
Nobel da Literatura, José Saramago, os
alunos das turmas do 12º ano participaram
numa visita a esse grandioso conjunto
monumental que é o Palácio / Basílica /
Convento de Mafra, em 12 de Fevereiro.
Além da visita-guiada, os alunos assistiram a
um espectáculo dramático que lhes
proporcionou uma melhor contextualização
para o estudo da obra (ver texto neste jornal).

- Contextualizados pelos conteúdos da
disciplina de Educação Tecnológica, os
alunos das turmas do 7º e do 8º ano
realizaram, em 20 de Fevereiro e 13 de
Março, respectivamente, uma visita de estudo
à Barragem da Aguieira e à Central
Termoeléctrica de Mortágua (ver texto neste
jornal).

- Os formandos dos curso EFA (Educação
e Formação de Adultos) de nível secundário,
Tipos A e C, realizaram uma visita de estudo,
no dia 7 de Março, que contemplou a
Fundação de Serralves, na invicta cidade
do Porto, e o Visionário – Centro de Ciência
de S.ta Maria da Feira (ver texto neste
jornal).

- No âmbito das actividades da disciplina
de Educação Moral e Religiosa Católica,
cerca de 95 alunos do 9º ano e do ensino
secundário inscritos na referida disciplina
“vestiram a pele de peregrinos” e rumaram,
nos dias 6 e 7 de Março, a Santiago de
Compostela, na província espanhola da
Galiza, que faz fronteira com o Norte de
Portugal (ver texto neste jornal).

- Por fim, os alunos das turmas 10ºB e
11ºB deslocaram-se à região do Luso /
Buçaco, em 16 de Março, com o propósito
de conhecerem a empresa Sociedade de
Águas do Luso e o conhecido e romântico
Hotel Bussaco Palace. A actividade
enquadrou-se nas actividades de formação
das disciplinas da componente tecnológica
do curso profissional de Técnico de
Restaurante-Bar (turma 10ºB) e de Economia
de ambas as turmas.

Exposição de máscaras dos mais variados feitios, concebidas nas
aulas de Ed. Visual e Tecnológica e Ed. Visual, assinalou a última quadra
carnavalesca na Escola

Depois da realização do Jantar
e do Baile, no passado dia 24 de
Janeiro, os nossos Finalistas
encontram-se na costa
mediterrânica espanhola, mais

precisamente na estância turística
de Lloret de Mar , perto de
Barcelona (ver texto e fotos do
Baile neste jornal).

Finalistas em viagem

Escola chorou a morte de ex-aluno recente
pelo sorriso constante, pela
correcção, pelo nível de participação
nas actividades escolares, ora na
Associação de Estudantes, ora no
Clube de Desporto Escolar…

O seu funeral, na manhã do dia 22
seguinte, constituiu uma enorme
manifestação de pesar, onde
imperaram jovens de todo o concelho,
naturalmente, bem como colegas
actuais no Instituto Politécnico da
Guarda, onde cursava Marketing.

A turma do curso profissional de Técnico de Turismo, na BTL 2009
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“Olimpíadas do Ambiente”

A responsabilidade de proteger o ambiente cabe a todos os cidadãos em
geral, e, por mais incrível que pareça, são os filhos que, na sua maioria, dão
instruções aos pais, para os sensibilizarem quanto à forma como lidam com os
resíduos domésticos. No meio rural, estes abundam pelas
matas que circundam as povoações ou que têm acesso
fácil a partir de qualquer estrada, facilitando, desta forma,
a descarga rápida de um qualquer meio de transporte, sem
que alguém possa presenciar.

Poderemos distinguir o comportamento das pessoas
em dois tipos: o primeiro, em que aquela não tem
consciência da importância do respeito pelo meio ambiente
e pelos custos directos e indirectos que cada gesto implica,
continuando a proceder de uma forma desleixada; o
segundo, quando os gestos são avaliados de uma forma
racional e consciente, o que a leva a agir de acordo com os princípios de cidadania.

O analfabetismo ou o baixo grau de cultura não podem ser evocados a pretexto
de desconhecer as regras elementares de uma vida em comunidade, porque os
meios de comunicação social, as escolas e outras Instituições têm vindo a alertar

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS
SECUNDÁRIO TIPO A  - CASTELO DE PENALVA
No âmbito do estudo do Núcleo Gerador “Ambiente e

Sustentabilidade”, na disciplina de Cultura, Língua e
Comunicação (Língua Portuguesa), os formandos redigiram
alguns textos, com a consciência cívica e o espírito crítico
necessários à intervenção e à resolução dos problemas ambientais
que actualmente assolam o planeta.

Eis alguns desses textos.

As “Olimpíadas do Ambiente” servem para sensibilizar e motivar a
comunidade escolar, desde os alunos aos professores de todas as escolas,
para, assim, atingir a população em geral.

As Olimpíadas promovem a educação para o desenvolvimento sustentável
e o aprofundamento sobre o conhecimento da situação ambiental, não só em
Portugal como a nível mundial, a fim de desenvolver
competências para investigar e resolver problemas
ambientais, para se encontrar medidas que protejam o
ambiente.

Os participantes nesta iniciativa obtêm mais
conhecimentos, aplicáveis nas práticas do quotidiano,
podendo, assim, efectuar escolhas mais conscientes e
estender as suas experiências à comunidade envolvente.

Devemos, por vários meios (biologia, informática, etc.), estes e mais alguns
ao serviço do ambiente, dotar as pessoas de maior conhecimento, alertá-las
para os perigos que pairam sobre o planeta e incentivar a sua participação
activa. Foi o que fez a NaturLink, que criou um grupo de trabalho, formado por
técnicos e investigadores das áreas do Ambiente e da Conservação da Natureza
bem como de Comunicação Multimédia e Tecnologia da Informação, para criar
na Internet um portal da natureza - www.naturlink.pt .

Temos que começar a agir hoje, se queremos deixar aos nossos filhos um
planeta em condições de ser habitado.

A Formanda, Mª Carmo Ribeiro

As “Olimpíadas do Ambiente” são um projecto integrado na prática
ambiental e uma mais-valia para a preservação do meio ambiente.

É muito importante que professores e alunos, a nível local e nacional,
aprofundem conhecimentos sobre a situação actual do meio ambiental, pois o
planeta sofre já de vários problemas: variados e elevados níveis de poluição,
aquecimento global, diminuição da camada de ozono, ameaça de esgotamento
dos combustíveis fósseis, entre outros.

É preciso que as pessoas sejam sensibilizadas, no sentido de que cada uma
se sinta responsável pelo seu
meio ambiente.

Basta escolher os materiais
certos e criar pequenas rotinas
diárias para preservar a natureza.
Devemos usar a energia de forma
racional e apostar nas energias
renováveis. Desta forma,
estaremos a contribuir para o
combate às alterações climatéricas.

Se houver divulgação da informação necessária, tudo se pode fazer para
resolver os problemas ambientais e melhorar o planeta. Com os novos
conhecimentos de investigadores da área do ambiente e conservação da
natureza, através da comunicação multimédia, destinada ao público em geral,
mesmo assim, todos, não somos demais.

Aprender a utilizar os recursos ambientais de forma responsável é garantir
um futuro melhor para as gerações vindouras.

A Formanda, Prazeres Lopes

para o perigo que o planeta corre. Não seria pedir muito convidar todos os
autarcas para as “Olimpíadas do Ambiente”, pois esta seria uma forma de os
sensibilizar e de os mesmos actuarem mais firmemente.

Como cidadão sensível às questões ambientais e humanas, acabo por sofrer
quando vejo que ainda existem pessoas que não se deixam tocar por gestos tão
simples como apagar uma luz num compartimento que ninguém está a utilizar,
aproveitar as águas que correm no chuveiro, até atingirem a temperatura desejada,
abrir a porta do frigorífico sem delongas, fechar e calafetar portas e janelas quando
ligam um aquecedor num compartimento, baixar o gás quando atingido o ponto

de ebulição, etc.
No ambiente à nossa volta, existem apelos constantes de

árvores que morrem por doença - «azul dos castanheiros e o
nemátodo da madeira, que está a atacar o pinheiro bravo a
nível nacional», entre outras menos arrasadoras. Com estes
ataques, somados à calamidade dos incêndios florestais, se
nada for feito, a breve trecho ficaremos expostos à
desertificação e à baixa qualidade do ar que respiramos,
perdendo, desta forma, qualidade de vida. O abandono do
cultivo das terras e das matas deixa em aberto um caminho
para a florestação, feita de uma forma sustentável, que pode
fixar as pessoas nas zonas do interior, criando riqueza e postos

de trabalho, que tanta falta fazem nos dias actuais.

O Formando, José Lemos Pires
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No dia 7 de Março, amanheceu um
dia radiante, contrastando com os que
o antecederam. Coincidência ou não,  S.
Pedro, «o manda chuva dos céus», é o
padroeiro de Castelo de Penalva, onde
se iniciou, pelas 08h15, «hora marcada
para a turma do Castelo», a viagem à
bolina. Após se terem juntado a nós as
turmas de Penalva e os docentes mais
os acompanhantes, à hora prevista -
«08h30» -, rumámos ao Norte.

Numa breve pausa em Antuã, para
uns matarem o bicho e outros porem os
xx em dia, apontámos o bolineiro ao
Porto, «mais concretamente à Fundação
de Serralves», contando com a
participação do marinheiro local Sandra
Costa, que deu a inclinação correcta às
velas, para aportarmos no objectivo. Às
11h00, como constava do programa,
estávamos a organizar dois grupos para
facilitar o trabalho dos que nos iriam
servir de guia. «No nosso grupo coube-
nos uma escultora e no outro uma
arquitecta».  Tratou-se de um autêntico
banquete para os nossos olhos, que
constou de jardins em socalco e planos
que nos causavam ilusão óptica, através
de linhas simétricas coincidentes com os
ângulos da casa, possuidora de um falso
terraço, com o intuito de desafiar as
autoridades da época…

Na descrição do variadíssimo
património, destacou-se o «Teixo»,
planta em vias de extinção, devido ao
seu bom desempenho como arco de
setas e no fabrico de coronhas de armas.
Esta planta era bem conhecida pelos
soldados e guerreiros, que a utilizavam
como «misericórdia» para acabar com o
sofrimento dos que estavam feridos
gravemente e sem oportunidade de
tratamento. Devido ao seu veneno, era
usada para praticar o que actualmente é
apelidado de «eutanásia». É importante
também referir a sua ajuda curativa do
cancro, «em doses controladas».

Terminado o trajecto descendente
pelos socalcos até ao lago artificial, onde
se banhava um punhado de patos,
próximo da quintinha, na qual pastavam
alguns animais de raça autóctone,
 iniciámos a subida através de uma mata
composta por espécies diferenciadas,
por um carreiro largo e empedrado, com

VISITA DE ESTUDO DOS CURSOS
 EFA-NS (Nível Secundário)

um rego lateral, que se destina a acolher
as águas pluviais, reunidas numa represa
para vencer os anos de seca extrema.

Já na entrada principal, aguardámos
pela reunião dos grupos, fez-se o retrato
de família e avançámos para o local onde
aparcar o bote, o mais próximo possível
do «Capa Negra», onde nos aguardavam
as «francesinhas», pelas quais tivemos
de esperar sentados.

Chegada a nossa vez, fomos
conduzidos para a mesa que nos
aguardava, em número de dez, onde
avidamente devorámos as entradas,
devido ao facto da hora de almoço se ter
adiantado em relação a nós. Saciados no
estômago e na nossa «minha» ânsia de
saborear a «dita cuja», que muito bem
acompanha com uma sangria a condizer,
nos desejou um bom regresso, lançámo-
nos ladeira abaixo até ao «porto», onde
nos aguardavam os companheiros da
cruzada. Com vivas e contestações fomos
tomando o lugar, remando e aproveitando
o vento a favor, até ao Visionarium.

Já na sala dos espelhos, «enquanto
aguardávamos pelos bilhetes» alguns
iam ajustando o seu tamanho, de acordo
com a vontade dos reflectores, que
arrancavam gargalhadas aos que
passavam de magro para gordo, ou
atarracado para uma figura esguia, entre
outros atributos. Isto contribuiu para
encarnarmos os nossos antepassados,
que se fizeram ao mar com parcos
recursos, tornando-se pioneiros na arte
de navegar, fechando a linha que
envolve todos os continentes do globo

terrestre. Tudo projectado num cenário
com vida, cujas ondas bem delineadas,
através de panos que se movimentavam
ao sabor das correntes de ar, nos
embalavam sem provocar enjoo.
Decorridos os previstos 20 minutos entre
acalmias e tempestades, mergulhámos
nas profundezas da ciência, onde nos
cruzámos com a diversidade dos campos,
que animam a vida, tais como: Física,
Geologia, Biologia, Geografia,
Matemática e Astronomia.

Como o oxigénio «tempo» de que
dispúnhamos se esgotava no
mostrador, iniciámos a subida com uma
sensação de não preenchimento do
espaço cognitivo, onde os electrões
livres continuam a reclamar mais átomos
ávidos, para se restabelecer o equilíbrio.

Já de regresso às praias de onde
tínhamos embarcado, acostámos de
novo em Antuã para satisfação das
nossas necessidades prementes, como
o demonstravam as mesas recheadas e
o convite para participarem no lanche
os que tivessem vontade.

Enquanto se procedia à manobra de
acostagem, avistámos o imediato Emília
Teles, que comandava as suas hostes
de regresso, «após uma incursão de
dois dias no país vizinho», tendo
aportado aqui pelas mesmas razões.
Realizados os cumprimentos da praxe e
cumpridos os objectivos, retomámos a
rota, que no nosso caso se completou
no mesmo instante em que o ponteiro
mais pequeno do relógio da torre do
Castelo trilhava o mesmo espaço,

Quadras Populares

A caminho do Porto
 lá foram as turmas EFA,
no dia 7 de Março,
Aquilo é que foi uma festa!

Chegados a Serralves,
a exposição fomos visitar,
pintores estrangeiros
era o que estava a dar!

A visita aos jardins
foi fenomenal,
esperamos lá voltar todos
juntos,
ainda antes do Natal!

A bela da «francesinha»
também não podia faltar,
no “Capa Negra” o almoço
foi um verdadeiro manjar!

Ao Visionário fomos parar
para o nosso saber reforçar.
Foi didáctico e divertido
e, a seguir, fomos lanchar!

No regresso do passeio,
viemos a celebrar,
o quão bom foi lá estar
e os locais visitar!

Turma EFA Secundário – Tipo C

aquando da nossa partida.
Entre ventos e tempestades que se

anunciavam e as brumas que nos
impediam de ver à distância, imperou a
bonança como o grande aliado dos
organizadores e dos participantes, «que
estão todos de parabéns pela forma
como se comportaram». Apesar de se
submeterem a uma longa caminhada,
chegaram a bom Porto.

Que me perdoem os leitores que
possam enjoar com os solavancos do
texto, mas o responsável pela química
de cada um é o DNA, como se pôde
comprovar no
Laboratorium@Visionarium (Santa
Maria da Feira).

Bons Sonhos, 07 de Março de 2009
José Lemos Pires, formando do

curso EFA – NS Tipo A,
de Castelo de Penalva

Formandos e formadores dos cursos EFA - NS na Fundação de Serralves
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O  OUTRO  LADO  DE...
Dando continuidade a esta secção do PENA JOVEM, em que se pretende conhecer e dar a conhecer “o outro lado de…” pessoas que

integram a nossa comunidade educativa, quer sejam professores, alunos, funcionários ou encarregados de educação, fomos conversar
com um professor que exerce pela primeira vez na nossa Escola .

Falamos do professor Carlos Melo da Cruz , que lecciona a componente da formação tecnológica do curso profissional de Técnico
de Restaurante-Bar (turma 10ºB).

- Estando este ano pela primeira vez
nesta escola, já deu para perceber o clima
vivido nela. Qual a sua opinião sobre esta?

- Acho que é uma escola que, acima de
tudo, tem uma filosofia em que um dos seus
princípios é o bom acolhimento. Desde o
primeiro dia que me senti bem recebido,
acima de tudo com bastante simpatia por todos
os elementos da comunidade escolar.

- Qual a sua opinião sobre os alunos?
- Os alunos estão inseridos num meio

rural, que é o meio que caracteriza a região
de Penalva do Castelo, e são pessoas
bastante afáveis, bastante simpáticas, abertas,
se calhar não tão frias como as pessoas dos
meios mais urbanos que vivem de uma forma
mais individualista. Aqui não, aqui as pessoas
são mais aprazíveis e sente-se bastante esse
clima familiar que é o que existe nesta escola.

- Como é uma pessoa muito jovem,
deve certamente gostar de ouvir música.
Quais os seus géneros preferidos?

- Já ouço música há alguns anitos, apesar
de ser jovem como vocês dizem. Sempre
apreciei um pouco de tudo e, como em tudo,
também tive uma evolução no tipo de música.
Quando era mais jovem e adolescente, ouvia
uma música um pouco mais agressiva, mais
virada para o rock, metal, coisas do género,
que vocês jovens também conhecem.
Depois, com o tempo, comecei a apreciar a
música electrónica, música de dança normal,
chamada música house.

- Qual a sua viagem de sonho?
- Neste momento, a minha viagem de sonho

seria à Austrália, porque se calhar é aquela que
será um bocado mais complicada de se realizar,
já que é um país distante e a viagem em si, a
passagem aérea, fica mais cara.

Escolhi esse destino porque acho que é
um país que, em si, tem várias características
que me atraem, não só as praias, que calculo
que sejam fantásticas, mas também o interior
bastante característico, com diversas espécies
zoológicas, biológicas… Gostaria de perder
lá um mês ou mais, conhecer todas essas
características diferentes, se calhar num
ambiente um pouco diferente da Europa, que
eu já conheço.

- O que mais gosta e o que mais
detesta nas pessoas?

- Nas pessoas em geral, gosto que sejam
sinceras, simpáticas e gosto que falem das
coisas com sinceridade. Quando as pessoas
falam com sinceridade, esquecem-se que
muitas vezes a sinceridade pode magoar.
Uma pessoa não deve ser sincera e ferir,
deve ser sincera mas cuidadosa com a

sinceridade que se tem. Por
vezes, há que maquilhar um
bocadinho as coisas, pensar
bem na forma mais correcta
de abordar os outros e de falar
com os outros.

O que mais detesto nas
pessoas é a falsidade.
Ninguém gosta de pessoas
falsas e, felizmente, não tenho
conhecido muitas. Quando
conhecemos alguém, quando
estabelecemos alguma
relação, só o fazemos porque
sentimos alguma afinidade e, por isso, eu
tenho um bocado de cuidado com as pessoas
com quem me dou, logo não tenho muitos
dissabores nem muitos conflitos.

- Qual o género literário que mais
aprecia?

- Infelizmente não perco muito tempo com
a leitura, acho que o devia fazer, todos nós o
devíamos fazer. Tudo o pouco que leio são
livros técnicos para eu trabalhar, para adquirir
conhecimentos novos, também para transmitir
aos meus alunos. De resto, volta meia volta,
leio alguns livros de ficção, pois às vezes sabe
bem fugir para o mundo imaginário (risos).

- Como já deve ter reparado, os
alunos desta escola acham-no muito
simpático e têm um grande apreço por
si. Como encara esta situação?

- Parece-me que vocês estão a ser
simpáticas de mais (risos), porque eu sou
uma pessoa normal, como as outras e
apenas gosto é de estabelecer uma relação,
um bom ambiente entre as pessoas. Acho
que nós, muitas vezes, quando somos rígidos
de mais, não conseguimos tirar dos outros
aquilo que queremos. Para o conseguirmos,
devemos mostrar um sorriso ou tentar
aproximarmo-nos e ter uma conversa mais
informal com as pessoas, mesmo que estas
sejam alunos. Acho que o professor só tem
vantagens nisso e acho que os “frutos” que
vai colher são positivos, porque vai conseguir
tirar aquilo do aluno que não conseguiria se
mantivesse uma distância muito fria. É isso
que eu tento que não aconteça, não só com
os meus alunos como também com os outros.

- Quais os desportos que mais aprecia?
- Quando era mais novo, jogava futebol,

mas depois os meus pés começaram a
crescer muito (risos) e a haver muita falta de
jeito (risos). Bom, na realidade, quando era
mais novo, joguei futebol, basquetebol e
andebol; depois, entrei para a universidade
e deixei de ter tempo para isso, pois estudar

era a minha prioridade.
Volta meia volta, jogava mas
só entre amigos. Agora,
quando comecei a
trabalhar, consegui arranjar
um pouco mais de
disponibilidade e entrei para
o ginásio. Nele pratico
algumas actividades como
cardio-fitness e musculação
normal, aquilo que se faz no
ginásio, e, para além disso,
pratico kick boxing e karaté
(risos).

- Qual o se clube futebolístico?
Porque essa opção?

- Desde pequeno, o meu clube é um
clube que representa a cidade de Viseu, que
é a minha cidade. Entretanto, mudou de
nome, mas continua a ser o meu clube, apesar
de que antigamente ia todos os fins-de-
semana ver os jogos. Agora já não me lembro
qual foi o último que fui ver, mas continua a
ser aquele clube que me diz alguma coisa,
por ser o clube da minha terra e aquele de
que sempre fui aficionado.

- Como professor de um curso
profissional que está a vigorar pela
primeira vez nesta escola, que impressão
tem sobre o seu funcionamento?

- Visto que é o primeiro ano em que esta
escola tem cursos profissionais, o que não
acontece só aqui, mas também a nível nacional,
as coisas ainda estão um bocado por explorar,
muitas vezes perde-se algum tempo com
situações que, devido à falta de experiência,
não só da escola mas também do Ministério
em si, não estão bem esclarecidas… Encaro
isso com naturalidade e, apesar disso, temos
um feed-back muito positivo da parte da escola,
temos muita receptividade, muita aceitação com
todas as nossas actividades e… se calhar,
expectativas que ultrapassam um bocado o
funcionamento normal da escola e dos cursos
ditos normais do ensino geral. ão bem
recebidos pelos órgãos superiores e as
nossas actividades têm decorrido muito bem e
temos perspectivas de fazermos coisas ainda
melhores e mais interessantes que envolvam
toda a comunidade escolar e que ajudem os
nossos alunos do curso profissional e dos
outros a perceber de que é que se trata e o
que é que se está a aprender no curso em si.

- Durante a sua vida de estudante,
quais os momentos que guardou com
mais carinho?

- Estive em várias escolas e posso dizer
que, até ao ensino secundário, até ao 12º

ano, que foi na cidade de Viseu, as coisas
correram com normalidade, fiz muitas
amizades, pessoas que ainda conheço nos
dias de hoje. Mas, realmente, a aventura…a
verdadeira aventura começou quando fui
para o ensino superior. Primeiro numa
engenharia em Lisboa, que não tem nada a
ver com turismo nem hotelaria, que são as
minhas áreas de agora. No princípio,
parecia-me algo de bom, mas, com o tempo,
revelou-se não ser aquilo que eu queria para
o meu futuro. Entrei para um curso de turismo,
em Viseu, e as coisas melhoraram.
Entretanto, tive o momento mais marcante que
terá sido a minha fase de estudo no
estrangeiro, no Chipre, durante meio ano,
com uma cultura totalmente diferente, que me
marcou tanto a nível cultural como a nível
pessoal, visto que estava longe de casa,
longe dos meus pais, longe da minha família,
e fiquei assim durante vários meses, o que
me ajudou a crescer muito a nível pessoal.

- Que conselho ou sugestão gostaria
de deixar a esta comunidade escolar?

- Eu acho que esta comunidade escolar,
e não é por eu ser um formador de um curso
profissional, deveria demonstrar um
bocadinho mais de interesse pelos cursos
profissionais, porque me parece ser um bom
investimento para vocês, alunos. O futuro no
ensino superior, apesar de eu o ter feito, é
um bocado… uma ilusão, visto que as
pessoas perdem tempo, recursos financeiros
e, no futuro, não vão ter contrapartidas, visto
que, hoje em dia, as entidades empregadoras
aceitam muito mais facilmente as pessoas com
uma profissionalização de um nível inferior,
neste caso nível três, do que as pessoas
com uma formação de ensino superior. Acho
que é uma aposta que podia ser feita, visto
que neste momento há muitas opções e
muitos cursos profissionais. Quem opta pelo
ensino geral, também tem todo o meu apoio,
e para tanto é preciso estudar, é preciso um
esforço extra que muitas vezes não acontece,
havendo mesmo algum desleixo. Acima de
tudo, o mais importante não é tanto ir para
casa perder horas e horas a estudar, mas
sim estar na escola, mais especificamente nas
aulas, de corpo e alma, respeitando os
colegas e professores, o que muitas vezes
também é um bocado deixado de lado por
parte dos alunos.

- Obrigada pela sua colaboração!
Desejamos-lhe uma boa Páscoa.

Entrevista conduzidas por Patrícia
Gomes e Cláudia Almeida, 11ºB
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O Queijo foi Rei em
diversas zonas do país
No dia 6 de Fevereiro deslocámo-nos à vila, com a

nossa Directora de Turma, para visitarmos a XVIII Feira/
Festa do Pastor e do Queijo Serra da Estrela.

Ao contrário dos anos anteriores, desta vez a
exposição dos produtos teve lugar nas instalações dos
Bombeiros Voluntários de Penalva do Castelo. Apesar do
frio que se fez sentir, foi agradável de ver a adesão que
esta iniciativa teve, porque havia centenas de pessoas,
não apenas do concelho mas também vindas de fora,
algumas das quais já vêm há vários anos consecutivos.

Por esta altura, mais semana menos semana, e à
semelhança do que aconteceu em Penalva do Castelo,
várias são as localidades que apresentam um dos mais
importantes e deliciosos produtos agrícolas que
possuem na região.

Na disciplina de Português, na aula que se seguiu à
visita que efectuámos, a professora distribuiu pelos alunos
um texto intitulado “Feira do Queijo do Alentejo (Serpa)”.
Depois da leitura atenta do texto e da sua análise,
concluímos que há vários aspectos semelhantes mas
também outros diferentes entre a nossa Feira do Queijo
e a de Serpa.

O que foi semelhante foi que, para além dos
produtores de queijo, houve ainda outras pessoas ou
empresas que expuseram os seus produtos: vinho, frutos
e artesanato, de um modo geral (cestaria, latoaria,
encordoamento, artigos feitos em madeira, entre outros).
Alunos e professores de várias escolas do concelho
contribuíram para a realização de uma exposição com
trabalhos diversos sobre o tema.

O que houve de diferente entre o evento que decorreu
em Penalva e o do Alentejo é que em Serpa convidaram
ainda produtores de outras regiões do país e mesmo do
estrangeiro.

Em ambos os eventos actuaram grupos de música
tradicional, para ajudar a abrilhantar a festa, que terminou
com um almoço oferecido à população em geral.

Alunos do 9ºC - CEFAlunos do 9ºC - CEFAlunos do 9ºC - CEFAlunos do 9ºC - CEFAlunos do 9ºC - CEF

Na tarde do passado dia 16 de Janeiro, os alunos da turma
do CEF de Carpintaria de Limpos, acompanhados por alguns
dos seus formadores, participaram uma visita guiada ao
Departamento de Engenharia de Madeiras da Escola Superior
de Tecnologias de Viseu, no âmbito da componente de formação
tecnológica do curso.

No decurso da visita, puderam contactar com grande
variedade de máquinas e respectivas aplicações, bem
como realizaram uma entrevista junto de Carlos Silva, do
DEMad - ESTV – IPV, que serviu de guia.

- Como se chama?
- O meu nome é Carlos Silva.
- Qual a função que aqui desempenha?
 - Sou Técnico Superior, fui formado nesta escola em

Engenharia de Madeiras. Tenho várias tarefas atribuídas e uma
delas é manter o Pavilhão das Madeiras a funcionar devidamente.
Garantir que as matérias-primas não se esgotam e que as máquinas
têm a devida manutenção e funcionam nas devidas condições. 

- Diga-nos em que ano foi criado o Curso de
Engenharia de Madeiras.

- O Curso de Engenharia de Madeiras foi criado em 1989 e
é único no país. Para além da licenciatura, o Departamento de
Engenharia de Madeiras é responsável por um Curso de
Especialização Tecnológica (CET) de Técnico de Design de
Mobiliário. Neste momento está a decorrer a 3ª Edição.

- Sabe quantos alunos, em média, entram por ano
neste Curso?

- Ao longo dos anos tem variado a quantidade de alunos que
entra no curso de Engenharia de Madeiras, mas nos últimos 3
anos entraram 25 a 30 novos alunos por ano.

- E quantos alunos acabam anualmente?
- É um número que também tem variado ao longo dos

anos por diversos factores, mas a taxa de insucesso é baixa, ou
seja, a grande maioria termina o curso.

 - Quando os alunos se formam, que tipo de saídas
profissionais têm? Para onde vão trabalhar habitualmente?

- O curso de Engenharia de Madeiras propõe-se formar
técnicos qualificados de nível superior, especialmente
vocacionados para desempenhar funções nas seguintes áreas:

Organização Industrial; Gestão da produção; Manutenção
do parque industrial; Design, Dimensionamento e Concepção

TURMA DO CEF DE CARPINTARIA VISITOU
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE

MADEIRAS DA ESTV – IPV

de produtos; Tecnologia de Secagem e Preservação; Tecnologia
de Acabamento; Produtos Adesivos para Madeira; Controlo de
Qualidade; Investigação & Desenvolvimento; As saídas
profissionais são: Quadro superior em Indústrias Transformadoras
de Madeira e Derivados, em especial são: Indústrias de Mobiliário;
Indústrias de Carpintaria; Indústrias de 1ª Transformação;
Indústrias de Componentes;  Indústrias de Derivados de Madeira;
Indústrias de Mobiliário de Cozinha.

- As turmas são formadas por quantos alunos, em
média? Trabalham por turnos ou todos em conjunto?

- Cada ano do curso tem uma turma. O número de alunos por
turma depende do número de alunos que entra por ano.

Nas disciplinas teóricas, o número de alunos a ter aula em
simultâneo à mesma disciplina poderá chegar aos 30.
Há excepções, em que esse número é ultrapassado devido aos
alunos que chumbaram no ano anterior a essas disciplinas. Nas
disciplinas laboratoriais, as turmas são divididas em turnos que
não ultrapassam os 15 alunos.

- Relativamente a estas instalações, quantas máquinas
se encontram em funcionamento?

- No LTIMM, Laboratório das Tecnologias da Industria da
Madeira e do Mobiliário (Pavilhão das Madeiras), temos 22 máquinas.
Umas serão mais utilizadas que outras, mas todas estão em
funcionamento. Para além das que viram, ainda temos um conjunto
de pequenas máquinas como aparafusadoras, lixadoras, berbequins,
serras de rodear, tupia, lameladora, orladora, pistola de pregos...

-  Indique-nos que tipos de trabalhos aqui realizam
(mobílias, portas,...).

- Os trabalhos realizados no LTIMM são bastante diversos.
Podem ser peças de mobiliário ou apenas componentes do mesmo.
O importante é que os alunos tenham contacto com o maior número
de máquinas. Esses trabalhos podem ser uma cadeira, uma mesa
de centro ou então a execução de um protótipo criado pelos alunos.
Mas também poderá ser um balaústre para aprenderem a trabalhar
com o torno, ou então, um painel de lamelado colado para
trabalharem com a prensa de alta frequência. Para aprenderem a
trabalhar com a nossa CNC, executam um móvel modular.

TURMA 9ºC - CEF

H I J K I L M K N O P I Q R L S P O I T K I R N P I U L I P S V W P I

Penalva do Castelo visitam as bancas dos
queijeiros, na última edição da Feira do Queijo
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Um dia uma criança chegou-se a mim e perguntou-
me: - O que é estar apaixonado?

Eu respondi:
 - Estar apaixonado por alguém é um enorme prazer,

é entregar tudo o que somos a outra pessoa, é ir ao céu e
não voltar, é morrer e ressuscitar, é sentir que amamos e
somos amados, é viver cada dia como se não houvesse
amanhã, é pensarmos nessa pessoa o dia todo, é acordar
e ter a sensação de que a vida são só dois dias e que só
temos um caminho pela frente, o caminho da felicidade.

Ela exclamou:
 - Estou a ver que estar apaixonado não é apenas

andar de mãos dadas e dar uns beijinhos de vez em
quando!

E eu tornei a dizer-lhe:
- Não, isso dos beijos e abraços e essas coisas são apenas

símbolos do que sentimos, não é por se andar de anel, de
mãos dadas, abraçados e a dar beijos que gostamos de uma
pessoa. O amor que uma pessoa sente é uma coisa que vem
de dentro, o amor vê-se pela beleza interna de uma pessoa,
não pela beleza externa. Nunca te deixes levar por uma
rapariga perfeita por fora sem antes veres a beleza interior.

- Como é que eu sei que eu e uma rapariga estamos
apaixonados?  - perguntou a criança com ar envergonhado.

Eu olhei-a nos olhos e disse-lhe:
 - Quando duas pessoas estão apaixonadas, fazem

de tudo para se falarem, e quando falam ficam
atrapalhadas, trocam olhares intensos como se mais nada
os rodeasse, sorriem um para o outro, quando duas
pessoas estão apaixonadas só querem ficar uma com a
outra para sempre…

- Para sempre? Então e se se chatearem? - pergunta
a criança.

“O QUE É ESTAR APAIXONADO?” EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE -
“A Saúde também se educa”
A nossa Escola é uma escola dinâmica e interessada. Aqui,

encontramos professores muito bem formados que procuram estar
informados, o mais possível, a nível destas temáticas relacionadas com a
saúde.

Desde o 5º até ao 12º ano, os problemas vão-se manifestando, quer
ao nível dos comportamentos básicos e estruturantes, quer a nível mais
profundo e complexo, exigindo uma intervenção mais específica e cuidada.

Os Directores de Turma da nossa escola são profissionais muito
atentos que permitem fazer um levantamento com algum rigor das
problemáticas mais comuns no nosso meio. A intervenção deve ser feita
de forma integrada, coordenada. Conscientes do papel de cada um de
nós, é fundamental, inevitável, obrigatório que todos os intervenientes se
assumam como agentes da educação, se sintam responsáveis pela
educação para a saúde, num sentido lato e genuíno. Tudo isto é apenas
educação para a cidadania e educação para se poderem fazer opções
com autonomia e assertividade. O problema da nossa escola é a pouca
consciência e necessidade da intervenção individual para um resultado
colectivo e socialmente reconhecido. Todos os professores, funcionários,
pais, sociedade em geral têm um papel decisivo neste processo de
aprendizagem pessoal e social. Os nossos jovens são resultado de uma
educação pouco cuidada, de um desajustamento entre o que se deve
fazer e o que se faz.

“Nem tudo o que podemos fazer deve ser feito” I. Kant. Cada jovem
é um adulto em potência. Não podemos deixar que eles sofram males e
problemas de que não foram directamente responsáveis.

Sejamos conscientes, realistas e responsáveis. Ser responsável é ter
conhecimentos. Ninguém será capaz de agir, de fazer escolhas acertadas
sem a informação desejável. Temos que questionar a nossa formação, a
capacidade de acompanhar, a competência da decisão... Só pessoas
esclarecidas serão pessoas tolerantes, já que a ignorância leva à arrogância.
Ora, face à intolerância presente em todas as esferas da sociedade, depressa
concluímos que há um enorme défice de conhecimentos que urge colmatar.
A cultura do conhecimento é o caminho para o sucesso e para a felicidade,
para o sucesso das novas gerações. A escola é um lugar por excelência
onde essa cultura se exerce e se solidifica.

Uma epidemia de intolerância transforma as comunidades e ameaça
as Escolas. É um direito inalienável da pessoa humana o direito à educação
e à saúde física e mental. A escola deve empenhar-se neste processo.

Da mesma forma que a educação para o ambiente fornece instrução
sobre as ameaças que atingem o meio natural e encoraja a prática de
comportamentos adequados, a educação para o desenvolvimento prepara
os cidadãos para a participação no processo de desenvolvimento social,
cultural e económicos. A educação para a saúde deve encorajar e fomentar
comportamentos/ hábitos de vida saudáveis. O que escolhemos comer,
como nos vestimos, o exercício físico que fazemos, as substâncias que
consumimos, a forma como nos relacionamos é o meio para uma vida
saudável. Os educadores não se devem esquivar face aos dados da
história nem fugir à responsabilidade, que é sua, de aceitar o desempenho
posto pelo processo de formação a todos aqueles que preparam e
executam o processo  de aprendizagem social, sabendo que não é tarefa
fácil, pois contrariar e exigir é educar.

 Professora M. Carmo Escabeche, Coordenadora PES

- Nunca te esqueças do que te vou dizer agora. Mais
tarde, quando namorares, se tu e a tua namorada se chatearem,
não desistas dela, pois duas pessoas só se apercebem da falta
que fazem uma á outra quando se afastam. Como costumam
dizer as pessoas, “só damos valor às coisas quando as
perdemos”. Se os teus amigos te disserem para a esqueceres,
não faças o que eles dizem, pois toda a gente tem direito a
uma segunda oportunidade…

Disse muito de repente a criança:
- Quer dizer que um namoro é feito de bons e maus

momentos?
- Sim, é isso mesmo, pois se houvesse só bons momentos,

as relações não teriam piada, era tudo muito confuso e
aborrecido; por outro lado, se houvesse só maus momentos,
as relações nem existiam. Por isso é que convém que haja
maus momentos, os quais também servem para duas pessoas
se aproximarem mais. - expliquei eu ao rapaz.

Os dois ficámos um tempo em silêncio, até que eu
perguntei:

- Então que aprendeste hoje com aquilo que eu te disse?
A criança olhou para mim e disse com voz meiga:
- Aprendi que estar apaixonado é das melhores coisas

do mundo, que anéis, beijos e abraços são apenas gestos
para mostrarmos o quanto gostamos e não que gostamos.
Estar apaixonado não é ter uma vida perfeita, pois maus
momentos hão-de aparecer.

- É isso mesmo! - exclamei eu. – Bem, está a ficar tarde
e por hoje já chega, quando quiseres saber algo, vem até aqui
que eu explico-te.

E assim eu e a criança passámos uma bela tarde a
falar de um dos melhores temas da vida.

Abel Lopes, 11ºB
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ATENÇÃO EQUIPAS: todas as equipas inscritas que tenham um
mínimo de 30 pontos ficam apuradas para a Prova Final.

Os últimos meses, Janeiro e Fevereiro, não foram muito concorridos!
Motivo pelo qual a organização ainda não publicou os resultados.

PARTICIPEM, só assim poderão candidatar- se a serem CAMPEÃS!

CAMPEONATO NACIONAL DE JOGOS MATEMÁTICOS
A Final do 5º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos (CNJM5),

realizou-se no passado dia 13 de Março de 2009, na Universidade da
Beira Interior -  Covilhã.

Mais informações em http://ludicum.org/cnjm/cnjm5
Apresentamos mais um jogo, o “Konane”, cujo tabuleiro pode

facilmente ser  construído em cartolina.

Konane
Jogo T radicional do Havai

Material
Um tabuleiro quadrado 8 por 8.
31 peças brancas e 32 peças negras
Objectivo
Ganha o jogador que realizar a última

jogada
Regras
Cada jogador, alternadamente, move

uma peça sua. Começam as Brancas.

XXVII O LIMPÍADAS

PORTUGUESAS  DE M ATEMÁTICA
Mais uma vez a nossa Escola foi seleccionada como local de realização

da 2ª Eliminatória das XXVII Olimpíadas P ortuguesas de Matemática.
A prova da 2ª Eliminatória foi realizada no dia 14 de Janeiro, com

início às 15 horas e trinta minutos e com a duração de duas horas.
Foram seleccionados dois alunos desta Escola e um da Escola vizinha,

E. B. I de Ínsua.

Dina Rodrigues Martins, 8º A, Categoria A
Ana Rita Pereira Sousa, 10º A , Categoria B
Rui Filipe F. Monteiro, 8ºA , Categoria A (E. B. I. de Ínsua)

Uma peça pode ser movimentada desde que esteja adjacente (na
horizontal ou vertical mas não na diagonal) a outra peça adversária e
possa saltar por cima desta ficando na casa imediatamente a seguir
(que tem de estar desocupada). A peça saltada é capturada e removida
do tabuleiro (à semelhança das Damas). Isto significa que devem ocorrer
capturas em todos os lances de uma partida de Konane.

Após uma captura, a peça movimentada pode, opcionalmente e se
houver essa possibilidade, continuar a capturar peças adversárias desde
que o faça no mesmo sentido (ou seja, não pode alterar a direcção da
captura no meio da jogada).

Um exemplo: É a vez das Brancas no diagrama esquerdo que se
segue.    A peça branca em c3 tem várias opções de captura: ou se
move para c5, saltando e capturando a peça negra em c4; ou se move
para e3, capturando d3 e podendo ainda continuar a saltar para g3
(capturando f3). De reparar que, após o salto para e3, não pode alterar
de direcção
para capturar
e4 na mesma
jogada.

N o
diagrama da
d i r e i t a
observamos a
posição após a
captura dupla
de d3 e f3 pela
peça branca
que se situava em c3. Sendo agora a vez das Negras e não tendo elas
uma única jogada disponível, o jogo termina com a vitória das Brancas.

Problemas
O João Martim quer pintar as faces de vários cubos, de modo que

cada face fique apenas com uma cor , vermelha ou azul. Quantos cubos
pode pintar o João Martim, de modo que fiquem coloridos de forma
diferente?

in XXVII Olimpíadas Portuguesas de Matemática

Grupo de Professores de Matemática
do 3º Ciclo e Ensino Secundário

Solução do Problema da Edição Anterior

1.
Suponhamos que o Filipe calça o sapato direito antes do sapato esquerdo. Então as calças, o sapato

direito e o sapato esquerdo são vestidos e calçados por esta ordem. A camisola pode ser vestida em
quatro momentos distintos: no início, antes do sapato direito, antes do sapato esquerdo ou no fim.
Analogamente, se o Filipe calçar o sapato esquerdo antes do direito, tem mais quatro possibilidades.
Portanto, o Filipe tem oito formas de se vestir e calçar .

2.
O Jorge vê as páginas 4 e 5, o Pedro vê as páginas 6 e 7, depois o Jorge vê as páginas 10 e 1 1,

o Pedro vê as páginas 12 e 13, e assim sucessivamente. Ou seja, de cada vez que o Pedro passa a
folha, vê as páginas que têm o número daquelas que tinha visto anteriormente acrescido de 6. Ao fim de
passar a folha 334 vezes, o Pedro vê as páginas 334 X 6 = 2004 e 334 X 6 + 1 = 2005. De seguida, o
Jorge passa duas folhas e vê as páginas 2008 e 2009. Portanto. É o Jorge que vê a página 2008.
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ANEDO TAS
Duas colegas de turma estão a passear e

uma diz:
- Às vezes gostava mesmo que o nosso

colega Pedro fosse uma estrela!
- Claro, para te levar para Hollywood, não

é? Esperta!
- Não, para que estivesse a 300 anos de luz!

Ao telefone:
- Está? De onde fala?
- Da sapataria…
- Ah, desculpe, enganei-me no número…
- Não faz mal, traga cá que nós trocamos!

O lobo diz ao Capuchinho V ermelho:
- Olá Capuchinho Verde.
E ela toda convencida diz:
- Olá, lobo daltónico.

O Zezinho pergunta muito embriagado a
um amigo:

- O que é uma lesma?
- Essa é fácil! É um caracol nudista.
Em casa, a filha ganha coragem e vai até à

sala contar ao pai que tem namorado.
- Tudo bem, minha filha! Mas pelo menos é

um rapaz poupado?
- Sim, papá! É muito poupado! Olha, no

outro dia, por exemplo, cheguei a casa dele e
ele apagou logo a luz!

Recolha de Ana Raquel Maria, 12ºD

CRUCIGRAMME  SUR  PÂQUES
        L _ P _  _
       _ V R _ L
          D I  _ A _ C _ E

       _ G N _  A _

       R E _ _ _ R E C T I _ N
          O E _ _ S

                 S _ M _ I N _
     P A _ U _ S

        C H _ ET _ _ N S

1. Petit mammifère rongeur à grandes oreilles,
à petite queue;
2. Le mois où l’on va célébrer Pâques;
3. Le jour de la semaine où l’on célèbre Pâques;
4. L’une des pièces maîtresse du repas du
dimanche de Pâques;
5. Ce que l’on fête à Pâques;
6. Le cadeau prédilection des enfants, fait avec
du chocolat (pluriel);
7. Elle est Sainte;
8. C’est aussi une fête chrétienne ;
9. Se dit des personnes qui croient à Jésus Christ.

Alunos do 9ºC – CEF

Cresço rentinho à terra
Porque meu pai é baixinho,
Por dentro tenho doçura,
Por fora sou vermelhinho.ADIVINHA
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Um grupo de 28 alunos do 5º
ao 7º ano tem treinado
arduamente (todas as semanas, de
2ª a 4ª feira, das 12H25m às 13H10,
para poder representar com
louvor a escola que frequentam –

O grupo – equipa de Natação
esteve presente na 2ª
Concentração em Mangualde, no
passado dia 12 de Fevereiro e
participou nas várias provas de

natação e jogos aquáticos. Alguns
atletas nas várias vertentes foram
medalhados, representando a
escola positivamente. No dia 12 de

Mega Atleta
Relativamente à competição distrital “Mega Atleta”, a escola esteve

representada por 26 alunos, não sendo possível fornecer as
classificações em virtude de ainda não estarem disponíveis.

CLUBE  DE  DESPORTO  ESCOLAR

Natação – Vários Escalões
Março, em Castro Daire, realizou-
se a 3ª Concentração de Natação,
onde apenas participaram 6
atletas, nas provas para o
apuramento do Regional,

destacando - se o aluno P edro
Pina, que conquistou o 2º lugar na
prova de 50 mts costas.

Futsal - Escalão Infantis Masculinos B
a EB2,3/S de Penalva do Castelo.

Este grupo-equipa já efectuou
dois jogos, cujos resultados se
seguem. Apesar de uma derrota,
a equipa continua empenhada no
trabalho e com vontade de vencer .

Vendo a frota em segurança no seu regresso
a Portugal, Vénus pede a ajuda do seu filho
Cupido para “ferir”/atingir as nereidas com as
flechas do amor. Com as ninfas e Tétis sob esta
influência, coloca uma ilha mística na rota dos
portugueses.

“Porém a Deusa Cípria, que ordenada
Era, pêra favor dos Lusitanos,

Do Padre Eterno, e por bom génio dada,
Que sempre os guia já de longos anos,

A glória por trabalhos alcançada,
Satisfação de bem sofridos danos,

Lhe andava já ordenando, e pretendia
Dar-lhe, nos mares tristes, alegria.”

(Canto IX, estância 18)

Trata-se de uma ilha paradisíaca, de uma
beleza deslumbrante. Este episódio, que tem um
carácter simbólico, representa a glorificação do
povo português, a quem é reconhecido um estatuto
de excepcionalidade. Pelo seu esforço continuado,

pela sua persistência, pela sua fidelidade à tarefa
de expansão da fé cristã, os portugueses como
que se divinizam. Tornam-se assim dignos de
ombrear com os deuses, adquirindo um estatuto
de imortalidade que é afinal o prémio máximo a
que pode aspirar o ser humano.

De certo modo, podemos dizer que é o
Amor que conduz os portugueses à imortalidade.
Não o Amor no sentido vulgar da palavra, mas o
Amor num sentido mais amplo: o amor
desinteressado, o amor da pátria, o amor ao
dever, o empenhamento total nas tarefas
colectivas, a capacidade de suportar todas as
dificuldades, todos os sacrifícios. É esse amor
que manifestam Gama e os seus homens; é ele
que permite a tantos libertar-se da “lei da
morte”. É também esse amor que conduz
Camões a “espalhar” os feitos dos seus
compatriotas por toda a parte e tornar-se,
também ele, imortal.

Verónica Albuquerque, 12.ºC

A propósito do episódio ”Ilha dos Amores”,A propósito do episódio ”Ilha dos Amores”,A propósito do episódio ”Ilha dos Amores”,A propósito do episódio ”Ilha dos Amores”,A propósito do episódio ”Ilha dos Amores”,
de de de de de Os LusíadasOs LusíadasOs LusíadasOs LusíadasOs Lusíadas , (Cantos IX e X), (Cantos IX e X), (Cantos IX e X), (Cantos IX e X), (Cantos IX e X)

Era uma vez um rapaz de olhos azuis, não
muito alto, branquinho de pele, loiro…
Era uma vez um rapaz que ajudava os pais…
Era uma vez um rapaz que estava presente na
Comunidade Escolar, em  tudo que lhe fosse
solicitado…
Era uma vez um juiz-árbitro de Atletismo…
Era uma vez um rapaz que jogava no Penalva…
Era uma vez um rapaz brincalhão…
Era uma vez um sorriso lindo, jamais esquecido…
Era uma vez um rapaz que tinha sonhos, como
todos nós temos…
Era uma vez um rapaz que vivia todos os
momentos sem pensar no amanhã…
Era uma vez um rapaz que deixa saudade…
Era uma vez um rapaz inesquecível…
Era uma vez Zé Sousa…

Era uma vez…

                    …
…Este teu curto percurso de vida não implica
o esquecimento ou meramente, recordação…
apenas uma grande ausência que sente o
nosso coração…
…As recordações são para quem desaparece e
não vive mais…tu viverás para sempre nos
nossos corações…

Magda Gomes, 12ºB

BAILE  E  VIAGEM  DE  FINALISTAS  2009
No dia 24 de Janeiro, realizou-se o já tradicional Baile de Finalistas, que decorreu mo

Salão dos Bombeiros Voluntários de Penalva do Castelo.
A Festa contou com a presença de todos os alunos do 12.º Ano, dos seus familiares e

amigos e de alguns professores, entre os quais membros do Conselho Executivo que
quiseram comemorar connosco este evento especial.

Depois de um jantar que juntou cerca de 400 pessoas deu-se início ao Baile, a cargo da
Banda Time, por volta das 22 horas, tendo-se prolongado até por volta das três horas da
manhã.

De um modo geral o balanço foi bastante positivo, pois permitiu-nos momentos de grande
alegria e boa disposição, que ficarão para sempre na nossa memória.

Queremos agradecer a todos os que colaboraram connosco, pois sozinhos não teríamos
conseguido concretizar este projecto.

Entretanto, teremos a nossa Viagem, de 27
de Março a 3 de Abril, em que 35 Finalistas
estarão uma semana em Lloret de Mar, na costa
mediterrânica espanhola.

Aguardamos com ansiedade a Viagem e
os restantes dias das férias da Páscoa para
recuperar as forças e entrar no último período
em boa forma.

A Presidente da Comissão de Finalistas
Ana Luísa Albuquerque, 12ºA

CRUCIGRAMME  SUR  PÂQUES

         LAPIN
         AVRIL
            DIMANCHE
        AGNEAU

                           RESURRECTION
           OEUFS

                        SEMAINE
                                             PAQUES

           CHRETIENS

SOLUÇÕES
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CLUBE  DE  DESPORTO  ESCOLAR
Mais um período se passou e todos os alunos envolvidos no

Desporto Escolar continuam a demonstrar um grande empenho e
motivação, representando condignamente a nossa escola.

Que o sussurrar do vento
Te leve um beijo carinhoso e eterno.....

Homenagem a José Sousa
Os alunos e professores participantes na III Competição de

Atletismo, que decorreu no dia 18 de Março, no Estádio do Fontelo,
em Viseu, prestaram uma simples mas sentida homenagem ao Zé
Sousa, ex-atleta e ex-árbitro que nos deixou.

A morte não nos separou, não,
A morte para ti não é o fim,
E à medida que o tempo passa,
Mais perto de ti ficamos.

A morte não te venceu,
Nem te vencerá, jamais,
Porque homens como tu
Serão sempre imortais...

A morte não te venceu… não,
Porque tu dentro de nós,
Sempre viverás…….

Até sempre, Zé!
(Daniela)

Atletismo
O Grupo - equipa de Atletismo

participou na I, II e III concentrações
de Atletismo, realizadas no P arque
Desportivo do Fontelo. Mais uma
vez, é de referir a participação
empenhada dos nossos alunos

Corta - Mato
Distrital

A nossa escola fez-
se representar por 24
alunos no Corta - Mato
Distrital, realizado no
dia 14 de Fevereiro, no
Centro Recreativo de
Stº André – Man-
gualde, tendo alcan-
çado, nas classifica-
ções individuais, o 1º
lugar do escalão
juniores feminino,
através da aluna Sofia
Figueiredo, e o 4º lugar
do escalão juniores
masculino, com o aluno Bruno P ereira. Na classificação por equipas, as
atletas do escalão Infantis A feminino obtiveram o 4º lugar e as atletas
do escalão dos Infantis B feminino o 6º lugar , na classificação geral.

juízes/árbitros: Ana Raquel, Magda
Gomes, Paulo Lourenço, Carlos
Albuquerque, Fernando Macário,
Jorge Correia, Ana Félix e Sofia
Figueiredo. Em virtude de neste
momento só possuirmos os
resultados da I concentração,(que
foi condicionada pelas más
condições climatéricas, o que
limitou o número de provas
realizadas), a classificação é a que
se segue:

A Coordenadora do Clube de Desporto Escolar Professora Anabela Correia

Já se realizaram o I e o II
encontro de actividades gímnicas,
nas escolas Gomes Azurara, em
Mangualde, e Alves Martins, em
Viseu, respectivamente, nas quais
a nossa escola participou no nível
avançado, classificando-se na

primeira concentração em 4º
lugar. Relativamente à 2ª
concentração, aguardamos os
resultados. Estão de parabéns
todos os alunos que pela primeira
vez integraram este grupo-equipa.

Aeróbica- Escalão Misto

Mais notícias do CDE na página 19


